
Jesus Cristo, "o Autor da Salvação Eterna" 

Notas e transcrições do programa 

Descrição geral do podcast: 

Siga-o: Um podcast Come, Follow Me (Venha, Siga-me) com Hank Smith e John Bytheway 

Você já sentiu que a preparação para sua lição semanal do Vem, e Segue-Me é insuficiente? Junte-se aos 
anfitriões Hank Smith e John Bytheway enquanto eles entrevistam especialistas para tornar seu estudo do 
curso Vem, e Segue-Me de A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias não apenas agradável, 
mas também original e educativo. Se estiver procurando recursos para tornar seu estudo novo, fiel e 
divertido - não importa sua idade -, junte-se a nós todas as quartas-feiras. 

Descrições de episódios de podcast: 

Parte 1: 

Você já se perguntou sobre o significado de Jesus como nosso Sumo Sacerdote e sacrifício expiatório 
final? O Dr. Matthew Grey explora os conceitos fundamentais e muitas vezes negligenciados que moldam 
o cristianismo e explica como Jesus Cristo preenche a lacuna como nosso Advogado e Sumo Sacerdote.

Parte 2: 

A Dra. Grey continua a ensinar por que adoramos Jesus Cristo e as profundezas e amplitudes de Sua 
Expiação e como isso permite que Ele socorra Seu povo, além de explorar a sabedoria do autor de 
Hebreus ao enfatizar a importância de começar com o "leite" espiritual, mas a necessidade de progredir 
para a "carne" espiritual e a maturidade espiritual. 
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Códigos de tempo: 
 
Parte 1  
 

● 00:00 Parte 1 - Dr. Matthew Grey 
● 00:35 Introdução de Hebreus 1-6 
● 02:13 Apresentação da Dra. Grey 
● 03:56 Encontrando Jesus Cristo no Antigo Testamento 
● 04:13 Idioma do templo 
● 06:33 A complexidade de Hebreus 
● 09:03 Escritor de Hebreus 
● 13:28 A teoria de Barnabé 
● 16:57 Namoro com os hebreus 
● 21:56 Jesus cumpre a Lei de Moisés 
● 26:18 Joseph Smith e os hebreus 
● 29:09 Hino ou tese de Hebreus 
● 33:54 Traduções da Bíblia 
● 36:18 Jesus estabelece autoridade 
● 38:47 Mensagens de texto de prova 
● 41:09 A superioridade de Jesus 
● 45:59 Divisão do capítulo 
● 48:25 Dicas para o público de Hebreus 
● 50:50 Jesus tinha que ser humano 
● 53:09 Jesus pode nos socorrer 
● 59:17 Fim da Parte 1 - Dr. Matthew Grey 

 
 
Parte 2 
 

● 00:00 Parte II - Dr. Matthew Grey 
● 00:06 Jesus é superior aos anjos e a Moisés 
● 04:21 Referências do Salmo 95 
● 08:42 Ouça e aja 
● 10:16 Jesus é superior ao sistema do sacerdócio levítico 
● 12:49 Revisão do sistema do sacerdócio levítico e do templo 
● 16:13 Os sacerdotes atuam como intercessores 
● 17:54 A alegoria da caverna de Platão 
● 23:09 Confiança na graça de Jesus 
● 26:34 Élder Christofferson e Helen Keller 
● 31:58 O sumo sacerdote em Israel é sombra e tipo de Jesus 
● 33:52 Salmo 110 
● 36:20 Cristologia para dar ênfase 
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● 40:36 Sumo Sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque 
● 43:27 O leite e a carne do evangelho de Jesus Cristo 
● 46:59 Melquisedeque e Jesus 
● 50:45 Salmo 110 
● 55:15 Perfeição por meio do poder do sacerdócio 
● 58:52 Conexões com a comunidade do Mar Morto 
● 1:07:10 Visão geral de 30.000 pés 
● 1:11:15 Fim da Parte II - Dr. Matthew Grey 
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Informações biográficas: 

    

 
 

O Dr. Matthew Grey é professor associado de escrituras antigas e membro afiliado do corpo docente do 
programa de estudos do Antigo Oriente Próximo da Universidade Brigham Young. Ele nasceu e foi 
criado na região de Chicago, serviu como missionário de tempo integral para A Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias na Missão Califórnia Santa Rosa (1995-1997) e frequentou a Universidade 
Brigham Young, onde se formou em estudos do Oriente Próximo (1999-2003). Após a graduação, fez 
mestrado em arqueologia e história da antiguidade na Andrews University (2003-2005), mestrado em 
estudos judaicos (com ênfase em judaísmo no mundo greco-romano) na University of Oxford (2005-
2006) e doutorado em religiões mediterrâneas antigas (com ênfase em arqueologia e história do judaísmo 
primitivo e ênfase em estudos do Novo Testamento) na University of North Carolina at Chapel Hill 
(2006-2011).  

Antes de ser contratado pelo Departamento de Escrituras Antigas da BYU, o Dr. Grey lecionou cursos do 
Instituto de Religião dos Santos dos Últimos Dias na Universidade de Notre Dame, na Universidade de 
Oxford e na UNC-Chapel Hill/Duke University. Desde que foi contratado pela BYU, ele tem ministrado 
cursos sobre os evangelhos do Novo Testamento, a segunda metade do Novo Testamento, Jesus em seu 
contexto judaico e a arqueologia da Palestina do Novo Testamento. No ano acadêmico de 2017-2018, ele 
também foi designado para ministrar cursos de história e arqueologia do Oriente Próximo no Centro de 
Estudos do Oriente Próximo da BYU Jerusalém.  
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Por quase vinte anos, o Dr. Grey tem se envolvido ativamente em pesquisas e publicações arqueológicas 
relacionadas ao mundo da Bíblia em Israel, Jordânia e Itália. Desde 2011, ele supervisiona escavações na 
vila e sinagoga da era romana em Huqoq (na região da Galileia, em Israel); é pesquisador associado do 
William F. Albright Institute for Archaeological Research, em Jerusalém; e é copresidente fundador da 
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Hank Smith: 00:03 Olá, meus amigos. Bem-vindos a mais um episódio de 
FollowHIM. Meu nome é Hank Smith. Sou seu anfitrião. Estou 
aqui com meu fabuloso co-apresentador, John Bytheway. Bem-
vindo, John. 

John Bytheway: 00:11 Genuinamente feliz por estar aqui. Muito divertido. 

Hank Smith:  00:14 Sim, é muito divertido estar de volta toda semana. John, vamos 
estudar o livro de Hebreus hoje. Com o que você está animado? 

John Bytheway: 00:21 Bem, tem sido divertido ver Paulo percorrer o Mediterrâneo e 
todos esses lugares diferentes e visitá-los em Atos, e depois 
escrever cartas para eles. Agora, Paulo e seus companheiros, e à 
medida que o evangelho cresce, eles têm de escrever de volta 
aos hebreus sobre como suas antigas tradições se encaixam no 
novo evangelho de Jesus Cristo. Estou animado para ver como 
tudo isso se encaixa. 

Hank Smith: 00:43 Excelente, John. Também estou animado. Temos um convidado 
que está retornando conosco, o Dr. Matt Grey. Matt, o que 
estamos esperando aqui no livro de Hebreus? 

Dr. Matthew Grey: 00:52 O livro de Hebreus é um texto fascinante. Hoje, vamos dar uma 
olhada em Hebreus 1-6 e, provavelmente, até mesmo entrar um 
pouco no capítulo sete, mas esse é um dos livros mais 
fascinantes de todo o Novo Testamento, eu acho. Em parte 
porque é aqui que temos essa ideia muito poderosa de que 
Jesus é o nosso grande sumo sacerdote que está oferecendo 
intercessão pela humanidade, conectando a humanidade a 
Deus, e a ideia de que Jesus é o sacrifício expiatório final cuja 
morte proporciona essa reconciliação entre os seres humanos e 
Deus. Conceitos que são tão fundamentais e formativos para o 
cristianismo e a teologia cristã. 

01:30 Na verdade, é tão comum que às vezes tomamos essas ideias 
como certas e esquecemos que esse bloco no livro de Hebreus 
é, na verdade, a articulação mais completa dessas ideias 
realmente poderosas que temos no Novo Testamento. É um 
livro magnífico, uma maneira notável de enquadrar o significado 
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da obra de Jesus, de sua vida e de sua morte, e estou realmente 
ansioso para ler esse texto com vocês hoje. 

Hank Smith:  01:52  Fantástico. Já estou ficando animado e sei que um dos meus 
nomes favoritos do Salvador aparece no livro de Hebreus. Ele é 
chamado de Sumo Sacerdote das coisas boas que estão por vir. 
Sempre me lembrei desse nome e de onde ele veio, nessa carta 
aos Hebreus. John, Matt não é novo no podcast, mas talvez seja 
novo para alguns ouvintes. Você pode apresentá-lo ao nosso 
público? 

John Bytheway:  02:13  Sim, eu adoraria. O Dr. Matthew Grey é professor de escrituras 
antigas e membro afiliado do corpo docente do Programa de 
Estudos do Antigo Oriente Próximo da Universidade Brigham 
Young. Ele nasceu e cresceu na região de Chicago, serviu como 
missionário de tempo integral na missão Califórnia Santa Rosa, 
frequentou a BYU, onde se formou em Estudos do Oriente 
Próximo, fez mestrado em Arqueologia e História da 
Antiguidade na Andrews University e mestrado em Estudos 
Judaicos com ênfase no judaísmo no mundo greco-romano na 
University of Oxford. 

  02:48  Doutor em Religiões do Mediterrâneo Antigo com ênfase em 
Arqueologia e história do judaísmo primitivo, e ênfase menor 
em estudos do Novo Testamento pela Universidade da Carolina 
do Norte em Chapel Hill. Ele também lecionou no Instituto de 
Religião da Universidade de Notre Dame, na Universidade de 
Oxford e também na Universidade da Carolina do Norte em 
Chapel Hill e Duke. 

  03:12  O Dr. Matt Grey tem se envolvido ativamente em pesquisas 
arqueológicas e publicações relacionadas ao mundo da Bíblia 
em Israel, Jordânia e Itália desde 2011. Ele supervisionou 
escavações na Vila da Era Romana na sinagoga de Huqoq. Matt 
e sua esposa, Mary, têm três filhos, Priscilla, Hannah e John, e 
atualmente moram em Springville. 

  03:34  Você tem estado por aí. Que experiência fascinante você tem, 
estou muito animado para ouvi-lo hoje. Bem-vindo, Matt. 

Dr. Matthew Grey:  03:41  Oh, obrigado, John. Não, é muito bom estar aqui, vocês dois. 

Hank Smith:  03:44  Fantástico. Estamos muito felizes por tê-lo conosco, Matt, e 
precisamos dizer à Mary, Priscilla, Hannah e John que 
agradecemos por nos emprestar seu pai hoje. Parece que vocês 
já deram a volta ao mundo algumas vezes. 
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  03:56  John, muitos de nossos ouvintes talvez não saibam que 
publicamos um pequeno livro chamado Finding Jesus Christ in 
the Old Testament [Encontrando Jesus Cristo no Antigo 
Testamento]. Ele foi escrito por um membro da família 
Sorensen, Annabelle. Se alguém quiser adquiri-lo, tenho certeza 
de que pode encontrá-lo na Amazon. E quero ler um dos 
trechos do Matt. 

  04:13  No ano passado, ele esteve conosco no final de Êxodo e em 
alguns dos capítulos de Levítico. Ele disse: "Eu gostaria de 
pensar na preparação para o templo como o aprendizado de um 
idioma". Eu me lembro disso. Já o usei em minhas aulas muitas 
vezes. Precisamos aprender a linguagem do ritual e do 
simbolismo e o tipo de coisas que encontraríamos em um 
templo. 

  04:31  Porque se for como aprender um idioma normal, isso significa 
que precisamos pagar um certo preço para aprender o 
vocabulário. Quando pagamos esse preço para aprender esse 
idioma e depois vamos para esse espaço, o que antes era uma 
experiência muito frustrante e confusa pode se tornar uma 
experiência muito comunicativa. 

  04:48  Agora, você não apenas sabe o que está acontecendo, mas isso 
é significativo para você. Ele está lhe revelando coisas, ao passo 
que antes parecia que as coisas estavam sendo escondidas e ele 
simplesmente dizia aquilo de improviso. É muito bonito. É uma 
ideia maravilhosa. Agora, Matt, com isso em mente, vamos nos 
conectar à sua lição do ano passado sobre o Tabernáculo hoje 
em Hebreus? 

Dr. Matthew Grey:  05:09  Sim, de certa forma estamos. No ano passado, pudemos 
observar como a lei de Moisés, como os escritos da Torá, 
especialmente Êxodo e Levítico, falam sobre esse sistema de 
sacerdócio levítico que funcionava nesse tabernáculo portátil, 
que parecia funcionar como um protótipo para o templo em 
Jerusalém, uma vez construído. 

  05:28  Esse sistema fascinante não só é muito informativo, como você 
disse, para aprendermos a linguagem do templo, de modo 
geral, como os templos antigos e até mesmo os modernos 
funcionam, mas no caso do livro de Hebreus, agora podemos 
ver um autor que usa esses temas de intercessão sacerdotal, 
expiação sacrificial, e agora vamos aplicá-los à vida, obra, morte 
e ministério de Jesus. 

  05:53  A ideia de Jesus ser o grande sumo sacerdote baseia-se na 
compreensão do sumo sacerdote aarônico do Antigo 
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Testamento, ou a ideia de Jesus ser o sacrifício expiatório final 
baseia-se definitivamente no sistema de sacrifícios que 
discutimos no ano passado. Você está certo. De várias maneiras, 
essas duas conversas funcionam muito bem como uma parte 
um e uma parte dois quando pensamos nos templos na antiga 
Israel e no significado do templo para os primeiros seguidores 
de Jesus. 

Hank Smith:  06:19  Fantástico. Foi o episódio 19 do ano passado. Se alguém quiser 
voltar e ouvir esse episódio, poderá ver todas as conexões que 
fizemos hoje. Matt, antes de entrarmos no capítulo 1, o que 
precisamos saber de antemão? 

Dr. Matthew Grey:  06:33  O livro de Hebreus é um dos textos mais fascinantes do Novo 
Testamento. É um dos meus livros favoritos na segunda metade 
do Novo Testamento, com certeza. Uma das coisas mais difíceis 
na leitura desse texto é o quanto a retórica é complicada. 

  06:46  Se alguém já tentou se sentar e ler o livro do capítulo 1 ao 
capítulo 13, sem muita experiência, talvez sem alguns bons 
recursos, algumas bíblias de estudo, talvez, pode ser uma 
experiência muito confusa. É realmente um pouco difícil seguir 
a lógica do texto. Eu só queria reconhecer de antemão que esse 
é um texto extremamente importante para o cristianismo 
primitivo, mas também é um texto muito complicado. 

  07:09  Estou realmente ansioso para analisarmos juntos, passo a 
passo, e desvendarmos sua lógica, desvendarmos sua 
mensagem, e acho que a complexidade desse texto começa, na 
verdade, com seu contexto. Como se vê, todos nós sabemos 
que o contexto é importante. Sempre que lemos qualquer livro 
das escrituras, precisamos começar com: "Quem o escreveu, 
quando foi escrito e quais eram as circunstâncias? Quem é o 
público? Com o que eles estão se debatendo e o que esse texto 
aborda? 

  07:38  Todas essas são perguntas muito importantes que sempre 
precisamos fazer antes de estudar qualquer livro das escrituras 
e que realmente estabelecem uma estrutura importante. Mas 
com essas perguntas de fundo neste texto, temos muitos 
pontos de interrogação. Há muita coisa que não sabemos sobre 
esse texto. 

Hank Smith:  07:52  Muito bem, estou pronto para um pouco de história. O que 
você tem para nós? 
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Dr. Matthew Grey:  07:56  Ótimo. É muito divertido trabalhar com os estudos de hebraico 
e interagir com acadêmicos que dedicam grande parte de sua 
carreira ao estudo desse livro. Falando sobre a complexidade do 
pano de fundo e o quanto sabemos ou não sabemos, uma das 
minhas frases favoritas nos estudos de hebraico é que quanto 
mais você estuda a epístola de Paulo aos Hebreus, mais você 
tem três certezas. A primeira é que não se trata de uma 
epístola. A segunda é que ela não foi escrita por Paulo e a 
terceira é que ela não foi escrita aos hebreus. 

  08:24  Essa é uma maneira divertida de reconhecer que os acadêmicos 
reconhecem que há muita coisa que realmente não sabemos 
sobre esse texto. Acho que essa frase é muito divertida e 
certamente reflete os desafios de reconstruir o histórico. Acho 
que talvez possamos ser um pouco mais precisos em algumas 
dessas coisas, mas é apenas uma maneira de reconhecer que há 
muita coisa que não sabemos. 

  08:40  Acho que pode ser útil começar com algumas dessas questões. 
O que sabemos sobre o autor? O que sabemos sobre a data? O 
que sabemos sobre o público e depois partimos daí. A primeira 
questão, é claro, é a autoria. E, tradicionalmente, por muito 
tempo, isso tem sido associado simplesmente a Paulo. Mas 
acho que é importante reconhecer logo de início que o texto de 
Hebreus é, na verdade, anônimo. 

  09:03  Além do título, a Epístola de Paulo aos Hebreus, que foi 
acrescentada ao texto muito depois de ele ter sido escrito. O 
título não parece ser original do próprio texto. Estamos falando 
de um texto que é anônimo. Ele nunca identifica quem o 
escreveu, o que, ao contrário das cartas de Paulo, Paulo sempre 
fala sobre quem o escreveu. Ele sempre começa suas cartas 
dizendo: "Eu, Paulo, talvez com um ou dois companheiros, 
escrevi isso". Hebreus nunca faz isso. 

  09:30  Parece que, por volta do segundo ou terceiro século, havia se 
formado uma tradição de que Paulo era o autor, e vemos 
indícios dessa tradição no sentido de que, quando obtemos 
nossa primeira coleção de cartas de Paulo, no terceiro e no 
início do quarto século, Hebreus está ocasionalmente nessas 
coleções. Com o tempo, o livro de Hebreus foi de fato inserido 
na coleção maior de cartas paulinas. 

  09:56  Definitivamente, é uma tradição cristã primitiva, começando no 
segundo ou terceiro século, que Paulo o escreveu. Os cristãos 
orientais dos séculos III e IV definitivamente acreditavam que 
Paulo o escreveu e esse foi um de seus argumentos para incluí-
lo no cânone do Novo Testamento. Mas a realidade é que as 
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pessoas, tanto antigas quanto modernas, sempre observaram 
que não parece haver nenhuma evidência convincente de que 
Paulo realmente tenha escrito isso. 

  10:18  Há vários tipos de questões de estilo diferentes. Já passamos 
várias semanas analisando as cartas de Paulo como uma 
comunidade. Agora temos uma boa noção do estilo de Paulo, da 
cadência, do ritmo de sua escrita, de seu vocabulário, de sua 
visão de mundo, e o livro de Hebreus é diferente em todos 
esses aspectos. Usa um vocabulário muito diferente do que 
vimos Paulo usar. Ele usa um estilo diferente de escrita. O grego 
é bem diferente das cartas que vimos de Paulo, e há 
simplesmente temas nesse livro que ocasionalmente têm 
pontos de contato com as cartas de Paulo, mas que, de outra 
forma, exploram ideias diferentes e até mesmo podem ter uma 
perspectiva diferente. 

  10:55  Paulo, por exemplo, está muito comprometido com a ideia de 
que o cristianismo não está substituindo o judaísmo. Nas cartas 
de Paulo, vimos com frequência essa ideia de que o 
cristianismo, o movimento de Jesus, está cumprindo os 
capítulos finais de Isaías, ou seja, que estamos tomando a tenda 
de Sião, levantando as estacas da tenda e expandindo a tenda 
para incluir pessoas que antes eram excluídas. 

  11:16  Paulo vê o movimento cristão dessa forma, portanto, não 
estamos abandonando a aliança judaica. Não estamos 
abandonando o relacionamento de aliança entre Israel e Deus. 
Estamos apenas expandindo essa aliança para incluir pessoas 
não judias, por exemplo. 

  11:30  O livro de Hebreus tem um tom um pouco diferente sobre isso. 
O livro de Hebreus parece enfatizar que, em Jesus, todas as 
coisas são novas. Há uma nova aliança, e você precisa 
abandonar as instituições anteriores. Você precisa abandonar 
sua dependência do templo de Jerusalém. Você não precisa 
mais depender dos sacerdotes judeus para fazer a mediação 
entre você e Deus. Todas as coisas são novas em Jesus e, 
portanto, há quase um indício de supersessionismo em Hebreus 
que não vemos nas cartas de Paulo. A ideia de que se trata de 
uma nova era, de uma nova aliança, de uma nova comunidade, 
em vez da forma como Paulo a estruturou. 

  12:05  Nenhuma dessas coisas é definitiva, mas somar o estilo e o 
vocabulário, os temas, a abordagem e até mesmo as mensagens 
fez com que os leitores, desde o início, se perguntassem: será 
que Paulo realmente escreveu isso ou foi outra pessoa que 
escreveu? Um exemplo que mostra que, mesmo quando 
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recebemos a Bíblia King James, ainda há uma pergunta muito 
interessante sobre se Paulo escreveu isso é o fato de onde 
Hebreus está posicionado no cânone. Porque se pensarmos nas 
cartas de Paulo no Novo Testamento, elas não estão 
organizadas por composição cronológica quando foram escritas. 
Elas estão organizadas por tamanho. 

  12:38  Romanos é o primeiro, depois I Coríntios, depois II Coríntios. 
Descemos até Filemom, a menor, a mais curta de todas as 
cartas. E então, bem no final, vemos Hebreus com 13 capítulos, 
o que sugere que mesmo os compiladores do Novo Testamento 
que herdamos não sabiam onde colocá-lo. Não sabiam se 
deveriam colocá-lo depois de Romanos. Eles não sabiam se 
deveriam colocá-lo depois de Romanos ou se deveriam 
simplesmente colocá-lo no final como uma tradição? 

  13:00  Essa é apenas uma maneira de reconhecer que não sabemos de 
fato quem o escreveu. De fato, uma das minhas citações 
favoritas sobre isso é de um escritor cristão primitivo chamado 
Orígenes, do século III. Ele diz: "Só Deus sabe quem escreveu 
Hebreus". Alguns dos primeiros cristãos e estudiosos modernos 
se perguntam se ele poderia ter sido escrito por Barnabé, esse 
levita que se junta à Igreja Cristã e que acaba sendo 
companheiro de Paulo no Livro de Atos. É possível que alguém 
como Barnabé tenha escrito isso? 

  13:28  Essa é uma possibilidade muito interessante. Como Barnabé era 
levita, ele está muito ligado ao sacerdócio levítico e ao sistema 
do templo levítico e, portanto, pode ter uma maneira centrada 
em Jesus de ler essas coisas. Isso é bem possível. Não temos 
certeza disso. Essa é apenas uma sugestão. Outra sugestão 
divertida, acredito que Martinho Lutero era fã dessa sugestão, é 
que Apolo de Alexandria pode ter realmente escrito isso. Em 
parte porque sabemos, pelo livro de Atos, que Apolo era um 
pensador judeu da diáspora de Alexandria, no Egito, muito 
instruído e altamente educado. Ele foi treinado não apenas no 
pensamento e nas escrituras judaicas, mas também nas formas 
de pensamento helenísticas. 

  14:07  E então ele, alguém, segundo Atos, vagueia pelo Mediterrâneo 
Oriental ensinando Jesus através dessa lente. Alguns se 
perguntaram se ele poderia ter escrito esse livro e, como 
veremos nos próximos minutos, isso não é impossível. Esse é o 
tipo de experiência que esse autor tem. Um judeu da diáspora 
helenística altamente educado que agora está vendo essas 
instituições do Antigo Testamento pelas lentes de Jesus. 
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  14:29  Acho que talvez a maneira mais responsável de abordar esse 
assunto seja, em vez de insistir na tradição de que Paulo 
escreveu que é assim que devemos ver as coisas. Acho que 
devemos dar um passo atrás e simplesmente dizer o que é. É o 
autor de Hebreus. É o autor de Hebreus. É um texto anônimo. 
Não sabemos quem é. Acredito que, nos últimos anos, até 
mesmo alguns líderes da igreja começaram a falar nessa 
direção. 

Hank Smith:  14:49  Na verdade, eles usam esse termo. 

Dr. Matthew Grey:  14:50  Sim, exatamente. Acho que o Élder Holland deu um discurso 
recentemente em que, em vez de falar sobre Paulo ter escrito 
Hebreus, ele simplesmente falou sobre o autor de Hebreus. 
Acho que essa é uma maneira realmente útil e saudável de 
reconhecer que não sabemos isso. E vou encerrar a questão da 
autoria dizendo que realmente não acho que, por mais que às 
vezes nos preocupemos em saber quem exatamente escreveu o 
quê e se essa atribuição tradicional está correta, isso seja uma 
preocupação. 

  15:15  Acho que é importante lembrar que, pelo menos para a 
comunidade dos santos dos últimos dias, essa não é uma de 
nossas cláusulas de fé. Acho que estamos em uma boa posição 
como comunidade de santos dos últimos dias para reconhecer 
as complexidades, dizer talvez, mas também talvez não. Em 
seguida, devemos simplesmente apreciar a riqueza e a 
perspectiva que esse autor tem sobre quem é Jesus. 

Hank Smith:  15:35  Fantástico. Estou com esse discurso do Élder Holland bem na 
minha frente. É o quinto parágrafo do discurso Tomorrow The 
Lord Will Do Wonders Among You [Amanhã o Senhor fará 
maravilhas entre vocês]. Abril de 2016. Começa com isto: "O 
autor de Hebreus nos advertiu sobre isso quando escreveu..." 
Você pode ver isso. Obrigado por mencionar isso. Isso é muito 
útil. 

Dr. Matthew Grey:  15:53  Sim, isso é muito bom. Acho que a maneira como procedemos é 
usar essa frase, o autor de Hebreus, e então simplesmente 
reconhecemos o que o texto mostra. Esse autor, quem quer que 
tenha escrito isso, tem um grego extremamente refinado. É um 
dos melhores gregos de todo o Novo Testamento. Esse autor é 
extremamente interessado nas escrituras judaicas. Acho que, de 
todos os livros do Novo Testamento, esse livro, mais do que 
qualquer outro, tem esse tipo de intertextualidade em que está 
constantemente citando o Antigo Testamento. Quero dizer, se 
você pegar uma boa Bíblia de estudo e ler Hebreus, ficará 
chocado ao perceber quantas vezes a linguagem de Hebreus 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Hebrews 1-6 Parte 1 followHIM Podcast Página 8



está simplesmente parafraseando ou citando diretamente 
Salmos ou outros livros do Antigo Testamento. 

Hank Smith:  16:29  Fantástico. 

John Bytheway:  16:29  Adorei o que você disse, Matt, e está escrito em nosso manual 
Come, Follow Me (Venha, Siga-me). "Alguns estudiosos 
questionam se Paulo escreveu a epístola aos Hebreus. O estilo 
literário de Hebreus é um pouco diferente das outras cartas de 
Paulo. E as primeiras versões do texto não mencionam um 
autor. No entanto, como as ideias expressas em Hebreus são 
consistentes com os outros ensinamentos de Paulo, os santos 
dos últimos dias, de acordo com a tradição cristã, geralmente 
aceitam que Paulo estava pelo menos envolvido na escrita 
dessa epístola." 

  16:57  Como você disse, não é um lugar para pendurar o chapéu. Ele 
tem o poder das escrituras e podemos dizer quando o lemos e 
as ideias são lindas e cheias do espírito. Pelo menos Paulo 
estava envolvido. Gosto da maneira como eles colocam isso lá. 

Dr. Matthew Grey:  17:09  Exatamente, sim. Se você der uma olhada nos estudos sobre 
Hebreus, perceberá que os estudiosos têm uma certa variação 
de data de quando ele pode ter sido composto, e essa variação 
de data pode ser tão cedo quanto os anos 60 d.C., o que seria 
bem no final do ministério de Paulo. Mas é possível que chegue 
até os anos 80 ou 90 d.C., o que o tornaria um dos últimos livros 
escritos no Novo Testamento. 

  17:33  Uma das razões pelas quais essa gama de possibilidades de 
datas é tão importante para o leitor é que a época em que você 
acha que o livro foi escrito determina, até certo ponto, como 
você está lendo o livro. A questão toda é, obviamente, se você 
acha que o templo de Jerusalém ainda está de pé. 

John Bytheway:  17:49  Certo, porque isso foi em 70 d.C. Certo? 

Dr. Matthew Grey:  17:52  Que foi destruído em 70 d.C., ou não estava de pé? Porque todo 
o livro está tentando convencer o público de que não é mais 
necessário depender dos sacrifícios e da mediação sacerdotal 
do templo de Jerusalém porque temos Jesus. Se você acha que 
o livro foi escrito enquanto o templo ainda estava de pé, ou 
seja, nos anos 60 antes de 70 d.C., então a maneira como você 
está lendo esse livro é o autor tentando convencer esse público 
de seguidores de Jesus de que você não precisa mais sentir a 
necessidade de frequentar o templo de Jerusalém. Você não 
precisa mais ir ao templo vivo em Jerusalém. Ele ainda está lá, 
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mas você não precisa mais se sentir atraído por ele porque 
agora você tem Jesus. 

  18:32  Jesus cumpriu os sacrifícios. Jesus é o sumo sacerdote 
definitivo, portanto, você não precisa se sentir atraído por essa 
instituição permanente do templo de Jerusalém. No entanto, se 
você acha que o livro foi escrito depois de 70, depois que o 
templo foi destruído, então o argumento do autor é um pouco 
diferente. Agora, o autor estaria dizendo a esse público: "Vocês 
não precisam sentir que precisam reconstruir o templo de 
Jerusalém porque têm Jesus". O judaísmo pós-70 é 
caracterizado por diferentes vozes em diferentes grupos que se 
perguntam: o que fazemos agora que o templo foi destruído? 
Vamos reconstruir? Seguimos em frente sem o templo? Se você 
acha que esse livro foi escrito depois de 70, então essa seria 
uma das vozes que argumentaria que não é necessário 
reconstruir o templo de Jerusalém porque temos Jesus. Ele é o 
sumo sacerdote supremo que intercede por você agora mesmo. 
Ele é seu sacrifício supremo fazendo expiação. 

  19:20  Acho que o ponto de interrogação ao lado da data é algo 
realmente interessante. É divertido ler a carta, ler o texto 
através de ambas as possibilidades. O templo ainda está de pé 
ou não? Mas, de qualquer forma, a argumentação do texto, a 
lógica do texto está claramente tentando convencer esse grupo 
de cristãos, que parecem ser judeus, de que eles não precisam 
mais confiar nessas instituições anteriores porque Jesus as 
substitui. 

  19:45  Jesus é o nosso sacerdote supremo. Ele é o nosso sacrifício 
supremo, o que, por si só, nos leva a perguntar quem é esse 
público, e tradicionalmente dizemos que são os hebreus, 
porque quem está lendo isso está imerso nas escrituras 
judaicas, no pensamento judaico e no simbolismo judaico. Mas, 
no final das contas, também não sabemos exatamente quem é 
esse público. 

  20:03  Há uma passagem no capítulo 13 que diz: "Os da Itália dizem 
olá". As saudações dos que vêm da Itália, o que significa que ou 
o livro foi escrito da Itália, talvez de Roma e enviado para outro 
lugar, ou está sendo escrito de outro lugar para Roma, e nem 
mesmo sabemos geograficamente onde isso está localizado. 
Parece que, com base na lógica do livro e na estrutura do livro, 
quem quer que seja esse público, ele ainda se sente atraído 
pelas instituições da lei de Moisés. São as instituições do 
sacerdócio levítico, a instituição do sistema sacrificial do templo 
de Jerusalém. 
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  20:40  Esse é um público que claramente se sente puxado nessa 
direção e o autor está tentando convencê-lo a deixar isso de 
lado e seguir em frente. Você não precisa mais depender dessas 
coisas porque tem Jesus. E, por fim, acho que a última coisa a 
ser observada como pano de fundo é o gênero desse livro. 
Geralmente o chamamos de carta. Na verdade, ele não se 
parece com uma carta. Já lemos muitas cartas de Paulo e 
leremos mais cartas daqui para frente. 

  21:03  As cartas começam de uma maneira muito padronizada. Elas 
geralmente são escritas como cartas. Esta não é. Esta realmente 
parece ser mais um sermão. É quase uma homilia, talvez um 
sermão proferido em igrejas domésticas ou talvez em uma 
sinagoga onde havia muitos cristãos judeus presentes. Não 
sabemos realmente qual era esse cenário, mas parece ser mais 
um sermão que foi proferido em algum momento do primeiro 
século e, bem no final, esse sermão pode ter sido escrito e 
depois circulado como uma carta. 

  21:32  Há algumas notas no final do capítulo 13 que sugerem que ela 
poderia estar circulando, mas não foi composta como uma 
carta. Parece ser um sermão ou uma homilia proferida por um 
cristão judeu bem instruído que está imerso nas escrituras 
judaicas e que está tentando convencer o público a não confiar 
mais nessas instituições anteriores porque agora temos Jesus, 
nosso sumo sacerdote supremo e nosso sacrifício final. 

Hank Smith:  21:56  Matt, ao ler mais sobre a lei de Moisés no dicionário da Bíblia, 
há três parágrafos aqui. Não vou ler tudo, mas fala sobre a lei 
de Moisés e as cerimônias, rituais e símbolos que faziam parte 
dela. E então esta frase, a lei dos mandamentos carnais e 
grande parte da lei cerimonial foram cumpridas na morte e 
ressurreição de Jesus Cristo. Em seguida, ele nos dá uma série 
de referências, e entre elas há muitas de Hebreus. Será que, em 
nosso pensamento de santo dos últimos dias sobre a lei de 
Moisés, estaríamos de acordo com isso, que sim, muito disso foi 
eliminado com Jesus? 

Dr. Matthew Grey:  22:33  Sim, essa é uma ótima pergunta. Sem dúvida, é assim que 
pensamos com frequência. Acho que a realidade na igreja do 
primeiro século era um pouco mais complicada do que isso. 
Como santos dos últimos dias, estamos acostumados a ler o 
Livro de Mórmon onde, no terceiro Néfi, essa comunidade do 
outro lado do mundo recebe uma voz celestial dizendo que, 
com a morte de Jesus, a lei de Moisés foi cumprida. Não 
aceitarei mais seus sacrifícios. Como uma cultura muito letrada 
no Livro de Mórmon, 
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  22:58  estamos acostumados a esse momento em que a divisão é 
clara, o corte é claro. Um dia eles estão guardando a lei de 
Moisés e no dia seguinte não. Por isso, acho que, como santos 
dos últimos dias, muitas vezes vemos a história da Igreja cristã 
primitiva dessa forma. Mas se voltarmos ao mundo antigo, ao 
mundo da Comunidade Bíblica, acho que o processo foi muito 
mais gradual. 

  23:19  O Livro de Atos deixa claro que os primeiros cristãos 
continuavam a ir ao templo oferecendo seus serviços de oração 
e participando dos serviços de sacrifício. O próprio Paulo 
continua a ir ao templo de Jerusalém e a fazer juramentos que 
faziam parte da lei de Moisés, portanto, acho que na igreja 
primitiva eles não tinham essa voz. Acho que eles tiveram que 
lidar com isso de uma forma que talvez os nefitas não tenham 
tido, mas no mundo antigo, os primeiros seguidores de Jesus 
provavelmente continuaram com o estilo de vida da lei de 
Moisés. Eles ainda mantinham o kosher, ainda circuncidavam 
seus filhos, ainda iam ao templo. De fato, essa será uma das 
questões da missão de Paulo: será que realmente precisamos 
continuar fazendo essas coisas? E a resposta de Paulo nas 
décadas de 30, 40, 50 e até 60 é: "Acho que não precisamos". E 
há um pouco de debate. Nem todos os cristãos concordam que 
é um corte limpo como esse. 

Hank Smith:  24:08  Vimos isso nas cartas de Paulo porque muitos dos cristãos 
judeus estão pensando que os cristãos gentios precisam 
participar. 

Dr. Matthew Grey:  24:14  Necessário, ou seja, é assim que parece ter sido na geração mais 
antiga. Paulo, então, parece ser o inovador radical ao dizer: 
"Não, acho que não precisamos". Isso apenas mostra que era 
um processo muito mais complexo e gradual no mundo antigo 
do que no novo mundo. Quando chegamos ao autor de 
Hebreus, estamos falando de um livro que tenta deixar isso bem 
claro. 

  24:34  Normalmente, nossas suposições de que houve esse corte 
limpo são informadas pelo livro de Hebreus. De fato, é até esse 
ponto que Hebreus se afundou na psicologia dos cristãos, na 
teologia do cristianismo, porque esse é o argumento que 
Hebreus apresentará: essas antigas instituições foram 
eliminadas em Jesus. Essa é a ênfase do livro. 

Hank Smith:  24:54  Fantástico. 

John Bytheway:  24:55  Quero ter certeza de que nossos ouvintes não estão confusos, 
porque é isso que alguns de nossos críticos dizem. Então, por 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Hebrews 1-6 Parte 1 followHIM Podcast Página 12



que vocês têm templos agora? Talvez seja importante ressaltar 
que isso era ... O sumo sacerdote na época era um ofício do 
sacerdócio Aarônico e os templos hoje administram as 
ordenanças do sacerdócio de Melquisedeque. 

  25:14  O que vocês acham disso? As pessoas já devem ter ouvido isso 
antes, não precisamos mais de templos porque temos Jesus. 
Bem, ainda estamos construindo templos. Por que estamos 
fazendo isso, então? Talvez queiramos responder. 

Dr. Matthew Grey:  25:25  Essa é uma ótima pergunta. Acho que Hebreus antecipará um 
pouco disso ao dizer que, sim, Jesus é nosso grande sumo 
sacerdote, mas ele não será um sumo sacerdote segundo a 
ordem de Levi. Ele será o sumo sacerdote segundo uma ordem 
totalmente diferente, chamada ordem de Melquisedeque. Na 
verdade, Hebreus, pelo menos nas primeiras gerações cristãs, 
nos dá o vocabulário de que existem diferentes ordens de 
sacerdócio e o tipo de ordem da qual Jesus faz parte como 
nosso sumo sacerdote não é a ordem levítica anterior do 
Pentateuco. Essa é uma ordem totalmente diferente e, mais 
adiante no capítulo do livro, mais adiante em nossa conversa de 
hoje, veremos como esse autor articulou a diferença entre essas 
ordens de sacerdócio. 

  26:04  Mas John, acho que essa é uma maneira muito útil de articular a 
diferença entre os antigos templos israelitas em um sistema 
levítico e os modernos templos santos dos últimos dias, que 
definitivamente se enquadram nessa ordem superior de 
Melquisedeque que esse autor nos apresenta. 

  26:18  Se você ler algumas das revelações realmente importantes de 
Joseph Smith sobre o sacerdócio, como a seção 84 de Doutrina 
e Convênios ou a seção 107 de Doutrina e Convênios, talvez não 
se surpreenda. Há muito de Hebreus na linguagem dessas 
revelações porque ele está definitivamente se baseando e 
provavelmente construindo sobre a linguagem de um 
sacerdócio mais elevado que pode levar alguém à perfeição em 
oposição a um sacerdócio inferior que nunca teve o poder de 
salvar. Essa é toda a retórica de Hebreus. Acho que as 
revelações de Joseph Smith vão explorar esse conceito e 
continuar a desenvolvê-lo à medida que os templos dos santos 
dos últimos dias forem sendo construídos. 

Hank Smith:  26:55  Uau. 

John Bytheway:  26:55  Lindo. 
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Hank Smith:  26:56  Este foi um resumo divertido. Sinto que agora estamos 
entrando no livro sabendo o que estamos procurando. 

John Bytheway:  27:02  Uma das primeiras coisas que notei foi que todas as outras 
epístolas, como você disse, Matt, começavam com Paulo e 
fulano de tal escrevendo para, e saudações e graça a vocês da 
parte de Deus e de seu filho Jesus Cristo. E essa começa com 
esses três versículos cheios de doutrina logo no início, mas 
termina como uma epístola. Eu pensei: "Uau, veja só. Isso 
começa como uma exposição doutrinária e termina como uma 
epístola. É algo único nesse sentido. 

Dr. Matthew Grey:  27:30  Essa é uma ótima observação que muitos estudiosos do 
hebraico também fizeram. De fato, parece que se trata de um 
sermão. É uma espécie de homilia. É algo que foi proferido para 
uma audiência em uma igreja doméstica em algum lugar, e 
então, eventualmente, alguém o escreveu e acrescentou alguns 
versículos no final para enviá-lo como uma carta, talvez. Talvez 
essa seja uma maneira de dizer isso. Um sermão que acabou 
circulando como uma carta seria uma boa maneira de entender 
isso. 

  27:51  Uma das coisas que considero realmente úteis para navegar em 
Hebreus é que, como dissemos anteriormente, esse é um texto 
muito complexo. Lê-lo de capa a capa sem nenhum recurso 
pode ser muito assustador, mas vale a pena ficar de olho para 
entender a maneira como o autor estrutura o argumento e 
expõe a lógica de sua mensagem. 

  28:14  Por exemplo, a maneira que esse autor escolheu para começar 
o sermão ou o texto é, na verdade, com o que parece ser um 
hino cristão antigo. A maioria dos estudiosos que analisam esse 
livro sugere que os primeiros três ou quatro versículos desse 
livro podem ter sido uma canção que os primeiros cristãos 
cantavam sobre Jesus, mais ou menos como fazemos hoje em 
um discurso de reunião sacramental ou qualquer outra coisa. 
Podemos dizer: "Ah, esse hino realmente dá o tom do que 
queremos dizer". Talvez citemos o hino e depois façamos um 
sermão ou um discurso baseado nos temas desse hino, mas 
esse hino personificou muito bem o que estou tentando 
transmitir. 

  28:48  Bem, isso é o que alguns escritores do Novo Testamento 
também fazem. Nas cartas de Paulo, por exemplo, 
ocasionalmente vemos coisas que se parecem com hinos. 
Canções que estavam circulando e sendo cantadas nessas 
igrejas domésticas, geralmente canções sobre Jesus e sobre sua 
natureza divina, que Paulo ou outros autores incorporam em 
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seus escritos. Saber que se trata de um hino pode ser uma 
maneira muito interessante de começar o livro. 

  29:09  Olhando para isso, o capítulo um, versículos de um a três, ou 
talvez de um a quatro, parece ser um hino que define alguns 
dos principais temas de Hebreus. É como uma declaração de 
abertura que apresenta uma espécie de declaração de tese. 
Vamos ler o hino primeiro e depois o desvendaremos. Veja 
como o hino se apresenta. Capítulo 1:1. Deus, que em várias 
ocasiões e de várias maneiras falou há muito tempo, em épocas 
passadas, aos nossos pais, aos nossos antepassados, pelos 
profetas. Mas nestes últimos dias nos falou por seu Filho, a 
quem constituiu herdeiro de todas as coisas, pelo qual fez o 
mundo. Sendo ele o resplendor da sua glória, e a expressa 
imagem da sua pessoa, e sustentando todas as coisas pela 
palavra do seu poder. Depois de ter purificado os nossos 
pecados, assentou-se à direita da majestade nas alturas. 

  30:00  Esses são os três primeiros versos. Uma declaração de abertura 
realmente poderosa que, se a imaginarmos sendo cantada por 
cristãos em uma igreja doméstica, parece que as pessoas que 
escreveram e cantaram esse hino estavam definitivamente 
exaltando a divindade de Cristo, os poderes de quem é Jesus. E 
esse autor decidiu usar esse hino como declaração de abertura. 
Provavelmente porque esse hino faz três coisas muito legais. A 
primeira é que ele estabelece esse tema de Jesus sobrepujando 
as coisas do passado. 

  30:31  Há muito tempo, em dias anteriores, Deus falou conosco por 
meio dessas instituições anteriores. Ele usou esses recursos 
anteriores, mas hoje, daqui para frente, Deus fala conosco por 
meio de Seu Filho. A primeira linha desse hino define um tema 
importante deste livro, que é o fato de que as instituições 
anteriores serão substituídas por Jesus. Acho que esse é o tema 
número um que esse hino estabelece para o livro muito, muito 
bem. 

  30:57  O tema número dois é simplesmente a alta cristologia desse 
livro. E por cristologia queremos dizer o que pensamos sobre a 
natureza de Jesus? O autor desse livro e o escritor desse hino 
claramente tinham uma cristologia muito elevada. Se você 
observar apenas os ensinamentos de quem esse autor pensa 
que Jesus é. Jesus é o herdeiro de todas as coisas. Foi Ele quem 
criou o mundo. Jesus é a própria imagem, glória e semelhança 
de Deus e sustenta todas as coisas por sua palavra. Acho que 
esse é o ponto número dois: esse é um hino de uma cristologia 
muito elevada que enfatiza a divindade de Jesus. 
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  31:29  Isso provavelmente fará parte da mensagem do livro mais 
adiante, pois o autor tentará convencer seu público de que não 
é preciso confiar em estruturas e instituições anteriores porque 
nossa confiança está em Jesus. Se você vê Jesus como aquele 
que criou todas as coisas, que é o herdeiro e que é semelhante 
a Deus, então é nele que podemos depositar nossa confiança. 
Acho que a ideia de Jesus substituindo as instituições anteriores 
é uma cristologia muito elevada que destaca o poder divino de 
Jesus. 

  31:55  E, finalmente, a última coisa sobre a qual esse hino canta e que 
será muito importante para este livro é a ideia de que Jesus 
purificou nossos pecados e depois se sentou à direita da 
majestade nas alturas. E essa linguagem de purificação de 
nossos pecados é uma linguagem que vem diretamente do 
templo de Jerusalém. A estrutura israelita antiga do templo e a 
estrutura do sacerdócio levítico era que os levitas ofereciam 
sacrifícios, ou os sacerdotes levíticos ofereciam sacrifícios para 
purificar você de seus pecados. Para reconciliá-lo com Deus. 

  32:30  Esse autor e esse hino estão dizendo que, na verdade, foi Jesus 
quem o purificou de seus pecados, e esse será o tema principal 
deste livro: você não precisa mais depender dos sacrifícios de 
animais do templo porque foi Jesus quem finalmente purificou 
seus pecados. Providenciou essa expiação e reconciliação 
definitivas por meio de sua morte e, após esse ato expiatório, 
cumprindo ou substituindo os sacrifícios do templo, ele então 
tomou seu lugar como exaltado à direita de Deus. 

  32:58  Um belo hino para começar este livro e uma maneira realmente 
poderosa de estabelecer o tom e definir os temas do texto à 
medida que ele continua a se desenrolar. Jesus substitui velhas 
tradições, velhas instituições. Jesus tem poder divino, e Jesus é 
aquele que nos purificou de nossos pecados e providenciou a 
expiação. E com essa declaração inicial, estamos prontos para 
acompanhar o autor em uma jornada tentando estabelecer isso, 
tentando defender a superioridade de Jesus em relação às 
coisas que existiam antes. 

John Bytheway:  33:27  Eles o usaram como um hino, e nós também o usamos. 
Alegrem-se, o Senhor é rei. Depois de purificar nossos pecados, 
ele tomou seu assento no alto. Isso está bem ali, no final do 
versículo três. 

Dr. Matthew Grey:  33:37  Oh, isso é ótimo. 

John Bytheway:  33:37  Se não me falha a memória, esse é Isaac Watt, que também 
escreveu Joy to the World, acho que escreveu Rejoice, The Lord 
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is King, a letra. Levante seu coração, levante sua voz, então é 
isso aí. 

Dr. Matthew Grey:  33:48  Oh, isso é ótimo. 

John Bytheway:  33:48  Esse ainda é um hino. Nós ainda o cantamos. 

Dr. Matthew Grey:  33:51  Isaac Watts provavelmente está se baseando em Hebreus. 

John Bytheway:  33:54  Que tradução você leu quando leu os versículos um, dois e três? 
Não era a King James. 

Dr. Matthew Grey:  33:59  Bem, eu tenho a King James na minha frente, mas estou 
fazendo minha própria paráfrase. Mas, sim, eu sugeriria no caso 
de Hebreus, porque o texto é bastante complicado. 

John Bytheway:  34:07  Uau. É grosso. 

Dr. Matthew Grey:  34:08  Apenas por sua retórica e organização, e tentar lê-la em um 
inglês de 400 anos pode ser ainda mais desafiador. Recomendo 
enfaticamente aos meus alunos que tenham a King James na 
frente deles. Essa é a Bíblia que escolhemos usar como igreja, 
mas também tenha traduções mais modernas e acessíveis em 
inglês à sua frente, como a New Revised Standard Version (Nova 
Versão Padrão Revisada) ou qualquer outra, apenas para ajudá-
lo com o fluxo da linguagem. Porque a beleza da King James 
está lá, mas para a compreensão, às vezes é muito útil lê-la em 
um dialeto do inglês que entendemos. 

John Bytheway:  34:38  Senti que, enquanto tentava ler este livro como preparação 
para o dia de hoje, pensei que isso estava exigindo que eu 
diminuísse ainda mais o ritmo. Este livro. Em alguns dos outros, 
eu pensava: "Espere. O quê? Porque ele é bem grosso. 

Hank Smith:  34:53  Matt, eu incentivo meus alunos a fazer exatamente a mesma 
coisa. Quando você lê algo na KJV, isso realmente não o ajuda 
se você não entender. Vá para uma tradução mais moderna, 
leia-a, depois volte para a KJV e você verá coisas que não viu. 

Dr. Matthew Grey:  35:06  Exatamente. Exatamente. Acho que uma boa Bíblia de estudo 
também ajuda nisso. Sempre incentivo meus alunos a 
comprarem uma boa Bíblia de estudo e alguns bons recursos 
que os ajudem a percorrê-la. E não que uma precise substituir a 
outra, apenas tenha uma escrivaninha cheia de ótimos recursos 
que o ajudem a estudar. Com um texto como Hebreus, que é 
especialmente denso, compacto e complexo, esses tipos de 
recursos são muito importantes. Sem eles, você pode se sentir 
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bastante perdido nesse livro. Mas com eles você pode 
realmente entender a retórica complicada. Há coisas realmente 
ótimas aqui e acho que é importante percorrê-las. 

Hank Smith:  35:36  Há também alguns aplicativos que podem ser adquiridos para 
fazer isso. Eu uso um em particular chamado Bible Hub. Ele 
oferece todos os tipos de recursos para ler diferentes traduções 
em inglês que são realmente úteis. 

Dr. Matthew Grey:  35:47  Não, isso é ótimo. Sim, isso mostra como sou antiquado. Estou 
pensando em ter textos em papel espalhados pela mesa e você 
diz: "Ah, existe um aplicativo para isso". 

Hank Smith:  35:53  Há um aplicativo para isso. 

John Bytheway:  35:56  Veja, eu tenho em minha estante, estou olhando para ele. O 
Novo Testamento paralelo contemporâneo tem oito traduções, 
quatro em uma página, quatro na outra, de cinco ou seis 
versículos, e você pode vê-las todas de uma vez. Mas Hank está 
usando apenas o aplicativo. 

Hank Smith:  36:12  [inaudível 00:36:11] em seus livros. 

Dr. Matthew Grey:  36:14  Certo? Antiga escola. 

John Bytheway:  36:15  Esse dispositivo antigo chamado livro com páginas e outras 
coisas. Certo? 

Dr. Matthew Grey:  36:18  Exatamente. Isso é ótimo. Se continuarmos, acho que veremos 
que a próxima seção do livro definitivamente requer um pouco 
de desempacotamento. A forma como o livro começa é com 
esse hino que estabelece esses três temas principais do livro, 
mas depois começa imediatamente a se mover em direção a 
uma forma de apresentar Jesus que é bastante sistemática. 

  36:37  O primeiro argumento é que Jesus, agora que estabelecemos 
sua superioridade em relação às coisas anteriores, o autor 
continuará a falar sobre como Jesus é superior aos anjos. Jesus 
é superior a Moisés, e Jesus é superior ao sacerdócio levítico. 
Essas são as próximas seções principais do livro. Talvez seja útil 
passar por cada uma dessas seções, seguindo a lógica do autor. 

  37:02  Se formos agora para o capítulo um, versículo quatro, veremos 
a primeira afirmação real do livro, que é o fato de Jesus ser 
superior aos anjos. É interessante porque os estudiosos 
debatem se há uma realidade social por trás disso. Por que ele 
começaria com isso? Será que essa comunidade é, de alguma 
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forma, atraída por algum tipo de veneração angelical? Sabemos 
que alguns grupos judeus, como os essênios, a Comunidade dos 
Manuscritos do Mar Morto, definitivamente se viam 
interagindo com os anjos do templo celestial. Não é impossível 
que esse grupo tenha sentido, como parte de sua atração pelas 
instituições mais antigas de Israel, que talvez alguns deles se 
sentissem atraídos por algum tipo de veneração a anjos. 

  37:39  Não sabemos isso com certeza ou é simplesmente um primeiro 
movimento retórico para dizer: "Veja como Jesus é superior a 
tudo o que existiu antes, vamos começar com os anjos". E talvez 
seja apenas uma forma retórica de dizer: vamos mostrar a 
superioridade de Jesus. A maneira como o autor faz isso é 
realmente fascinante. Ele começa no versículo quatro dizendo: 
"Assim, tendo sido feito muito melhor do que os anjos, 
afirmando a superioridade de Jesus, ele obteve, por herança, 
um nome mais excelente do que o dos anjos". Com essa 
afirmação, a maneira como o autor apóia o argumento é 
realmente interessante. Ele apresenta uma lista de sete 
versículos do Antigo Testamento. É quase como uma lista de 
textos de prova. 

  38:21  Se o capítulo um é confuso para um leitor moderno, 
provavelmente é porque você não reconhece que é isso que o 
autor está fazendo. Os próximos versículos, do quinto ao final 
do capítulo um, listam sete passagens do Antigo Testamento. E 
uma vez que você consegue identificar quais passagens o autor 
está citando, você pode seguir a lógica de como o autor está 
organizando esses versículos, colocando-os em uma lista como 
forma de apoiar seu argumento inicial. Jesus é superior aos 
anjos. 

  38:47  É claro que estamos sempre conversando com nossos alunos 
sobre não fazer prova de texto, não tirar versículos do contexto. 
O contexto é importante. É preciso lê-los em seu contexto 
original e, a essa altura, quando estivermos lendo Hebreus, os 
alunos já devem estar bem treinados para não tirar os 
versículos do contexto. E então você chega a essa passagem e 
pensa, sim, é exatamente isso que esse autor faz aqui. Esse 
autor tirará sete versículos de seu contexto original, e esses 
contextos são valiosos e importantes, então vale a pena lê-los, 
mas esse autor está mais preocupado com a linguagem desses 
sete versículos, vamos alinhá-los em uma fileira e você 
entenderá o que estou tentando dizer. 

  39:18  Eu encorajaria os leitores a ir com calma e verificar o contexto 
de todas essas sete passagens. Mas, para simplificar, vamos 
seguir em frente e ler a lista que o autor nos dá como forma de 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Hebrews 1-6 Parte 1 followHIM Podcast Página 19



apoiar o argumento de que Jesus é superior aos anjos. No 
versículo cinco, ele começa citando o Salmo 2:7. Se você tiver a 
versão antiga em papel, pegue um lápis e escreva nas margens 
qual dessas sete passagens está sendo citada. 

  39:43  O primeiro é o Salmo 2:7. E o argumento parece ser o seguinte. 
Versículo 5, então para qual dos anjos Deus disse, citando Salmo 
2:7, você é meu filho. Hoje, eu o gerei. Esse era um antigo hino 
de realeza do Antigo Testamento. Esse era um hino cantado na 
coroação dos reis israelitas. A adoção do rei como o Filho de 
Deus era uma ideia poderosa da realeza israelita. Essa é a 
primeira passagem com a qual o autor começa. 

  40:09  Deus já disse isso a algum dos anjos? Você é meu Filho, hoje, eu 
o gerei. Bem, não, mas Jesus é o rei davídico, então ele disse 
isso a Jesus. Esse é o número um. O número dois é 2 Samuel 
7:14. Eu serei para ele um pai e ele será para mim um filho. Essa 
é uma passagem que se refere à filiação divina nos reis 
davídicos. 2 Samuel 7:14. 

John Bytheway:  40:33  Isso está na nota de rodapé, Hank. Para aqueles de nós que têm 
escrituras em papel, já estamos olhando para elas. 

Dr. Matthew Grey:  40:38  Isso é ótimo, pessoal. Eu sei. Os velhos costumes, cara. É assim 
que esta lista começa com duas passagens de realeza do Antigo 
Testamento. Salmo 2 e 2 Samuel 7. Deus alguma vez disse isso 
aos anjos? Não, mas ele disse isso para o rei. E se Jesus é o rei, 
então isso o torna superior. O versículo 6 é a nossa terceira 
passagem, e você notará, a propósito, pelo menos na versão 
King James, que o "de novo" tende a significar que você está 
recebendo outro versículo. E novamente, agora ele citará outro 
versículo. 

  41:09  Esse terceiro versículo será, na verdade, a versão Septuaginta 
de Deuteronômio 32:43. A Septuaginta, é claro, é a tradução 
grega do Antigo Testamento hebraico. Toda vez que esse autor 
cita o Antigo Testamento, ele está citando a Septuaginta, a 
versão grega do mesmo. Nossa terceira passagem no versículo 
seis é, e novamente agora ele está citando Deuteronômio 
32:43, quando ele traz o primogênito ao mundo, ele diz: "E que 
todos os anjos de Deus o adorem". Essa é a passagem em 
Deuteronômio 32, onde todas as hostes celestiais estão 
adorando a Jeová. 

  41:44  O autor escolheu esse como o terceiro versículo para apoiar os 
argumentos da superioridade de Jesus em relação aos anjos 
porque na Septuaginta de Deuteronômio 32, diz que os anjos 
realmente adorarão o Filho divino. Adorarão a Jeová. Esse é o 
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número três. O número quatro começa no versículo sete. "E dos 
anjos", ele disse. E agora ele está citando o Salmo 104:4. Ele faz 
de seus anjos espíritos e de seus ministros uma chama de fogo". 
Acho que essa passagem do Salmo 104 é simplesmente a ideia 
de que os anjos são ministros. Os anjos são espíritos 
ministradores. 

  42:19  Estamos definindo o que o Filho faz versus o que os anjos fazem 
também no versículo sete. Bem, os anjos no versículo do Salmo 
104, eles são feitos espíritos ministradores em uma chama de 
fogo. Agora, aqui ele vai citar o Salmo 45:7,8. "Para o Filho", 
disse ele, "Teu trono, ó Deus, é para todo o sempre. O cetro da 
justiça é o cetro do teu reino". E então ele continua no versículo 
nove. Essa quinta passagem do Salmo 45 do Antigo Testamento 
tem o objetivo de novamente justapor Jesus aos anjos. 

  42:48  O Salmo 104 diz que os anjos são ministros, o que é ótimo. Não 
estamos descartando os anjos. Mas o Filho, no Salmo 45, tem o 
cetro da justiça eterna. O reino eterno foi dado ao Filho, 
portanto, Jesus é superior aos anjos. Bem, e a lista continua. Já 
falamos de cinco versículos. Vou mencionar rapidamente as 
duas últimas passagens. Ainda estamos no capítulo um de 
Hebreus, mas no versículo 10 temos outro e. E agora ele vai 
citar o Salmo 102:25-27. "E tu, Senhor, no princípio lançaste os 
fundamentos da terra, e os céus são obras das tuas mãos." 
Voltando ao hino de abertura do capítulo um, que diz que Jesus 
é o criador. 

  43:30  Esse autor está lendo o Salmo 102 como uma referência a Jesus 
como o criador. Os anjos não eram o criador, mas Jesus era o 
criador. É assim que o autor lê esse Salmo. E então ele conclui 
no final do capítulo um. Ele conclui com um último versículo dos 
Salmos. Estamos agora no capítulo 1:13. "E a qual dos anjos 
disse ele alguma vez", e agora estamos citando o Salmo 110:1, 
"assenta-te à minha direita, até que eu ponha os teus inimigos 
por escabelo de teus pés". E é isso. Essa é a lista de sete 
passagens. 

  44:03  Revisão rápida. É o Salmo 2, 2 Samuel 7, Deuteronômio 32, 
Salmo 104, Salmo 45, Salmo 102 e agora estamos concluindo 
com o Salmo 110. Será que Deus alguma vez disse aos anjos: 
"Sentem-se aqui à minha direita e eu os exaltarei neste trono e 
farei de seus inimigos o escabelo de seus pés"? E a resposta, é 
claro, seria: bem, não. Deus nunca disse isso a um anjo, mas 
disse isso a esse eterno rei davídico que o autor identifica como 
Jesus. Esse é o capítulo um. 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Hebrews 1-6 Parte 1 followHIM Podcast Página 21



Hank Smith:  44:32  Matt, parece que o autor está se dirigindo a um público que é 
muito versado no Antigo Testamento. Eu não teria percebido 
essas referências. Eu não me consideraria muito versado no 
Antigo Testamento, mas esse parece ser o caso. Certo? Quase 
como o livro de Mateus, porque Mateus faz uma coisa muito 
semelhante. 

Dr. Matthew Grey:  44:50  Sim, exatamente. Se pensarmos no ambiente social desses 
primeiros cristãos nessas igrejas domésticas, ainda não havia o 
Novo Testamento. Eles podem ter algumas cartas de Paulo que 
estão circulando. Eles podem ter algumas delas, dependendo de 
quando você acha que Hebreus foi escrito, pode haver um 
evangelho em circulação. Se você acha que ele foi escrito no 
início dos anos 60, Marcos pode estar circulando, mas os outros 
ainda não foram escritos. Portanto, estamos falando de uma 
coleção muito limitada de escritos do Novo Testamento que 
esses primeiros cristãos teriam. Em vez disso, quando eles se 
reuniam e liam as escrituras juntos, liam o Antigo Testamento. 

Hank Smith:  45:23  Sim. 

Dr. Matthew Grey:  45:24  A Bíblia hebraica, na verdade, provavelmente a Septuaginta, a 
tradução grega da Bíblia hebraica. Esse é o livro de escrituras 
deles. Esse é um livro com o qual eles estarão muito mais 
familiarizados do que nós, certamente como cristãos modernos, 
como santos dos últimos dias modernos. Nós simplesmente não 
passamos muito tempo com esse material. Era lá que eles 
passavam todo o seu tempo. Essas frases, alusões e citações 
certamente teriam repercutido mais nesse autor e nesse 
público do que em um público moderno, e é por isso que é 
fundamental sentar-se e analisá-las cuidadosamente como um 
leitor moderno. É essencial para realmente entender como esse 
livro funciona. 

Hank Smith:  45:58  Fantástico. 

Dr. Matthew Grey:  45:59  Vamos passar para o capítulo dois. Embora este seja um 
momento muito importante para lembrar que nossas divisões 
modernas de capítulos são apenas isso, são modernas. Elas não 
fazem parte do texto original. Uma boa Bíblia de estudo muitas 
vezes o ajudará a ver as divisões do texto, ou seja, o fluxo da 
lógica do autor, melhor, às vezes, em nossas modernas divisões 
artificiais de capítulos. Essas divisões artificiais modernas de 
capítulos são realmente úteis para que todos nós possamos nos 
referir rapidamente à mesma passagem, mas às vezes elas 
atrapalham o fluxo do argumento. 
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  46:29  Isso acontece no Livro de Mórmon o tempo todo. O sermão do 
rei Benjamim no Livro de Mórmon. É preciso sentar e ler os 
capítulos de um a seis de uma só vez para realmente seguir o 
fluxo da lógica. É a divisão artificial de capítulos que, às vezes, 
corta tudo e faz com que pareça complicado, ou esse será um 
daqueles livros em que você realmente precisa seguir o 
argumento em vez dos capítulos modernos. Sim, estamos 
entrando no que chamamos de capítulo dois, mas ainda 
estamos no mesmo argumento. 

Hank Smith:  46:54  Isso é interessante porque eu faço isso com frequência. Faço 
quase uma limpeza da memória do capítulo anterior quando 
você entra em um novo capítulo. Ou é um dia diferente, você lê 
um capítulo por dia e, assim, realmente não se lembra do que 
foi dito anteriormente e pensa: "Ah, isso é totalmente novo". 
Mas é um fluxo do capítulo anterior. 

Dr. Matthew Grey:  47:13  É exatamente isso. Acho que em algum momento de nossa 
alfabetização bíblica, precisamos amadurecer o suficiente para 
sermos capazes de dizer, bem, não, vamos continuar lendo até 
que o argumento termine, até que o autor mude de marcha 
para que possamos manter o fluxo de como esse autor está 
tentando fazer sua declaração ou enviar sua mensagem. Nesse 
caso, esse seria outro momento em que, sim, estamos entrando 
no capítulo 2 de Hebreus, mas a discussão continua. 

  47:34  Ok, acabamos de estabelecer que Jesus é superior aos anjos, 
mas por que isso importa? E parece que os primeiros versículos 
do capítulo dois têm a mensagem de que, bem, se os anjos são 
legais, essa é uma tradução livre do grego. Bem, se os anjos são 
ótimos e se devemos dar ouvidos aos anjos, se um anjo 
aparecer, queremos dar ouvidos a esse anjo. Quão mais 
importante seria, então, ouvir o Filho? Portanto, devemos dar 
mais atenção às coisas que ouvimos por meio do Filho. E ele 
prossegue dizendo, no versículo três, como poderíamos escapar 
se negligenciássemos tão grande salvação, que no início 
começou a ser anunciada pelo Senhor? Mas esse parece ser o 
tema aqui do capítulo dois até agora. 

Hank Smith:  48:10  A NVI diz que devemos prestar a mais cuidadosa atenção, 
portanto, ao que ouvimos, para que não nos desviemos. A mais 
cuidadosa atenção. Imagino que se um anjo estivesse lá, eu 
estaria prestando muita atenção. 

Dr. Matthew Grey:  48:25  E isso vai fazer parte da lógica desse autor novamente, é que há 
pequenas dicas em Hebreus de que o público pode estar, não 
sei se usaríamos a palavra retrocedendo, mas certamente se 
debatendo um pouco em sua fé cristã, em seu compromisso 
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com a comunidade. Talvez porque estejam se sentindo atraídos 
de volta à comunidade anterior, de onde vieram originalmente, 
ou a algo a que estão acostumados. 

  48:45  Mas o autor parece dizer ocasionalmente coisas como essa, que 
é o quanto precisamos dar mais atenção ao Filho. Precisamos 
nos ater a isso em vez de voltar a uma instituição anterior. 
Veremos pequenos indícios disso ao longo do texto. Mas adoro 
a maneira como o capítulo dois termina, porque agora que 
mostramos que Jesus é superior aos anjos e que, portanto, 
precisamos dar ainda mais atenção às palavras do Filho, o 
capítulo dois termina essa unidade quase antecipando uma 
pergunta que o público poderia ter. 

  49:17  O público pode fazer a pergunta, por exemplo, se Jesus é 
superior aos anjos, então como foi que ele sofreu, foi tentado e 
morreu em um corpo humano? Porque os humanos não são tão 
poderosos quanto os anjos. E se Jesus é superior aos anjos, 
como é que Jesus era humano? Como foi que Jesus teve uma 
experiência humana e sofreu como um humano? Ele foi tentado 
como um ser humano. Ele clamou em oração como um ser 
humano. 

  49:44  É quase como se o autor estivesse tentando antecipar essa 
reação, porque a maneira como o autor procede é dizer que, 
sim, Jesus é superior aos anjos, mas por um breve período ele 
teve que se tornar um pouco inferior aos anjos para se tornar 
um ser humano, de modo que, e então ele vai listar três ou 
quatro coisas realmente importantes que a experiência humana 
de Jesus permitiu que ele fizesse como o capitão da nossa 
salvação. 

  50:10  A propósito, isso vai se basear em um versículo. Vai se basear 
no Salmo 8:5-7. Que os seres humanos são apenas um pouco 
inferiores aos anjos. Com base nessa ideia do Salmo 8, o 
restante do capítulo dois descreve por que Jesus teve que se 
tornar brevemente mais baixo que os anjos, tornar-se um 
humano, e as razões para isso são muito poderosas. 

  50:31  Basicamente, estamos concluindo esta seção refletindo sobre o 
que poderíamos chamar de condescendência de Jesus. Alguém 
que é inerentemente superior aos anjos, mas que desceu à 
Terra e teve uma experiência humana. Então, por que isso 
acontece? Por que Jesus teve que se tornar brevemente inferior 
aos anjos? Bem, no capítulo 2:9, ele começa a explicar isso. 
Provavelmente há quatro ou cinco coisas muito legais aqui. 
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  50:50  Número um no versículo nove. Vemos Jesus que foi feito um 
pouco mais baixo que os anjos para que pudesse sofrer a morte 
e, depois disso, ser coroado de glória e honra para que pudesse, 
pela graça de Deus, provar a morte por toda a humanidade. O 
primeiro passo é que ele teve que se tornar um humano para 
que pudesse morrer pelos humanos. Parece ser essa a lógica. 
Sim, ele se tornou brevemente inferior aos anjos, mas fez isso 
para que sua morte pudesse salvar a humanidade. 

  51:19  Se ele mantivesse seu status superior ao dos anjos, não poderia 
ter morrido, mas ele se tornou um humano e morreu para que 
os humanos pudessem ser salvos por meio da obra de Jesus. 
Essa é uma das razões pelas quais Jesus se tornou ligeiramente 
inferior aos anjos por um breve período. O versículo 10 continua 
com isso. Porque ele se tornou aquele para quem todas as 
coisas e por quem todas as coisas foram criadas. Ele ainda está 
afirmando o poder divino de Jesus, mas era importante que Ele 
se tornasse um humano para que pudesse levar muitos dos 
filhos de Deus à glória. Para se tornar o capitão da salvação 
deles, aperfeiçoado pelo sofrimento. Ele teve que se tornar um 
humano para poder sofrer, para poder morrer, para que 
pudesse então se tornar o capitão da salvação humana. Ele 
poderia ser aquele que lideraria o caminho, não apenas 
morreria pelos humanos, mas lideraria o caminho para que os 
humanos passassem por esse processo de perfeição final, como 
ele fez. 

  52:09  Essa parece ser uma segunda razão principal para esse autor, 
por que Jesus teve que se tornar humano, teve que se tornar 
inferior aos anjos. E então, nesse ponto, ele fará mais algumas 
citações. Quero dizer, ele ainda está citando Salmos, citando 
Isaías. Ele está citando o Salmo 22. Ele está citando Isaías 8. Na 
verdade, a riqueza da intertextualidade do Antigo Testamento 
aqui é impressionante. É um texto pelo qual não se pode voar. É 
preciso ir devagar e desvendá-lo com cuidado. Mas, uma vez 
que você o faça, as recompensas são grandes, e esse é um texto 
muito divertido de ler. 

  52:38  Ele conclui tudo isso dizendo, se formos para os versículos 14 e 
15, estou parafraseando um pouco. Mas, basicamente, ele teve 
que se tornar humano para que pudesse morrer no versículo 
14, por meio da morte, ele poderia destruir aquele que tinha o 
poder da morte, o diabo. Ele teve que ter essa 
condescendência, tornando-se inferior aos anjos para que 
pudesse morrer e, nesse processo, derrotar o poder da morte, 
derrotar o diabo. E, no final, adoro esses últimos versículos. E 
livrai pela sua morte aqueles que, pelo temor da morte, 
estiveram por toda a vida sujeitos à servidão. 
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  53:09  O versículo 17 é excelente. Portanto, em todas as coisas, 
convinha que ele fosse feito semelhante a seus irmãos e irmãs. 
Ele precisou se tornar inferior aos anjos para que pudesse se 
tornar o restante dos filhos de Deus, para que pudesse se tornar 
um sumo sacerdote misericordioso e fiel nas coisas 
pertencentes a Deus para fazer a reconciliação pelos pecados 
de seu povo. Porque, tendo ele mesmo sofrido a tentação, pode 
agora socorrer os que são tentados. E essa é a conclusão desse 
primeiro segmento. Jesus é superior aos anjos, tornou-se 
inferior aos anjos para que pudesse experimentar a condição 
humana, para que pudesse sofrer como um ser humano, para 
que pudesse até mesmo experimentar tentações como um ser 
humano e, por fim, morrer como um ser humano. Tudo isso 
para que ele pudesse se tornar nosso misericordioso e fiel sumo 
sacerdote. 

  54:00  A ideia de ele se tornar um sumo sacerdote é um tema ao qual 
voltaremos em alguns capítulos, mas, por enquanto, nesta parte 
do livro, essa é apenas a maneira de dizer que Jesus precisava 
se tornar humano para saber como é ser como você e eu. Uma 
vez que ele sabe o que é ser tentado como você e eu somos, ou 
sofrer como você e eu sofremos, e morrer como você e eu 
morreremos, é isso que permite que ele seja o capitão da nossa 
salvação. É isso que permite que ele seja um sumo sacerdote 
fiel e misericordioso que realmente pode entender o que 
experimentamos e pelo que passamos. 

  54:30  Como santos dos últimos dias, essa é uma grande parte de 
como vemos a Expiação. Essa ideia de que Jesus teve de sofrer, 
teve até de ser tentado para que pudesse caminhar conosco em 
nossa jornada, para que pudesse estar conosco em nosso 
caminho de discipulado, onde tropeçamos, caímos e sentimos 
dor. Isso é estabelecido pelo autor de Hebreus, e está na 
conclusão dessa seção de Jesus como superior aos anjos. 

Hank Smith:  54:52  Fantástico. Matt, o que você falou aqui me trouxe à mente 1 
Néfi 11, onde Néfi espera ter uma visão semelhante à de seu 
pai, a Árvore da Vida. E há um momento em que o anjo está lhe 
mostrando Nazaré e Maria, e ele diz em 1 Néfi 11:16: "Ele me 
disse: Conheces tu a condescendência de Deus?" Eu li isso e me 
pergunto se o anjo está dizendo algo como: "Néfi, você tem 
alguma ideia de quem seja? Você realmente entende quem ele 
é?" E Néfi tem essa ótima resposta. "Eu lhe disse: Sei que ele 
ama seus filhos. Não obstante, não sei o significado de todas as 
coisas." Acho que não sei exatamente quem é, e parece que o 
autor de Hebreus está dizendo algo semelhante. Ele é muito 
mais glorioso do que se pode imaginar, mas está sendo 
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condescendente em se tornar mortal por causa do que fará por 
nós. 

Dr. Matthew Grey:  55:51  Acho que esse é um ótimo paralelo. Compreender um ser que é 
superior aos anjos, mas que se tornou inferior aos anjos para 
que pudesse experimentar essas coisas e realmente se tornar 
nosso Salvador no sentido mais profundo e significativo. Não 
apenas sobre a morte, mas sobre os sofrimentos e as tentações. 
Há vários pontos de contato fascinantes entre a carta aos 
Hebreus, ou o livro de Hebreus, e várias passagens do Livro de 
Mórmon. 

  56:18  Talvez você já tenha articulado isso. Outra que me ocorre está 
em Alma 7. Certo? Os santos dos últimos dias estão muito 
familiarizados com Alma 7, talvez não tanto com Hebreus 2, 
mas em Alma 7, é claro, temos essa ideia de que Jesus sofreu 
dores, tentações e aflições de todo tipo para que pudesse 
caminhar com eles e socorrê-los de acordo com suas 
enfermidades e estar com eles em seus sofrimentos e 
tentações. 

  56:43  Quero dizer, é uma visão muito bonita do papel de Jesus como 
nosso Salvador. E esse conceito com o qual tendemos a nos 
identificar em Alma 7, a partir de uma perspectiva do Novo 
Testamento, acho que foi articulado pela primeira vez aqui em 
Hebreus 2. Não conheço nenhuma outra passagem no Novo 
Testamento que explore esse aspecto da messianidade de Jesus 
como Hebreus 2 o faz. 

John Bytheway:  57:05  Você verá que a nota de rodapé 18B sobre a palavra succor leva 
você a Alma 7:12. Em Alma 5, Alma vai a Zaraenla, dá a eles 
aquele exame intermediário espiritual, e depois vai a Alma, a 
Gideão é como você. Você é diferente. Você está andando nos 
caminhos da retidão, e ele lhes dá esse material que contém o 
belo Alma 7:11,12. E você pode consultar o Webster's 1828 
Dictionary e a palavra succor (socorro) é muito bonita. Ela diz 
literalmente: "correr para, vir em auxílio em um momento de 
necessidade". Você pode dizer que ele é capaz de ir até eles em 
seus momentos de necessidade. Ele saberá, de acordo com a 
carne, como correr para seu povo de acordo com suas 
enfermidades, o que é uma bela imagem. 

Dr. Matthew Grey:  57:51  É verdade. Esse é um conceito poderoso. Não é mesmo? E como 
eu disse em Hebreus, acho que essa é a articulação mais antiga 
do Novo Testamento dessa parte de Jesus como nosso Salvador. 

John Bytheway:  57:59  Não quero aplicar isso de forma muito forte a nós, mas quando 
passamos por momentos difíceis, somos capazes de ajudar uns 
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aos outros de uma forma que, oh, nossa família também passou 
por isso. E, de alguma forma, o fato de sabermos que o Salvador 
passou por tudo o que passamos, e agora nenhum de nós pode 
dizer, você não sabe como é isso. Oh, não. Ele sabe como é. Ele 
passou por tudo isso para que pudesse nos socorrer. 

Hank Smith:  58:26  Matt, não seria ótimo se, como santos dos últimos dias, aqueles 
de nós que amam essa passagem de Alma 7 acrescentassem ao 
nosso repertório de escrituras, ao nosso conhecimento das 
escrituras, Hebreus 2. 

John Bytheway:  58:37  Este aqui. 

Hank Smith:  58:39  Que articula uma coisa semelhante, mas de forma diferente 
acrescenta um pouco mais. Adoro a parte em que ele disse que 
se tornou mortal para poder destruir o poder da morte, que é o 
demônio. Essa é uma ótima adição. 

Dr. Matthew Grey:  58:50  Sim, com certeza é. Não, eu concordo. E acho que, mais uma 
vez, se voltarmos àquela primeira ou segunda geração de 
seguidores de Jesus, enquanto eles estavam lentamente 
coletando os textos que agora são o nosso Novo Testamento, 
essa passagem no capítulo dois pode ter sido a primeira vez que 
eles pensaram na ideia de que Jesus teve que se tornar um 
humano para que pudesse sofrer, ser tentado e morrer como 
uma forma de caminhar conosco, como uma forma de nos 
socorrer ou, como você disse, John, de correr até nós... 

John Bytheway:  59:12  Para correr até nós. 

Dr. Matthew Grey:  59:13  ... em nossos momentos de necessidade. 

John Bytheway:  59:17  Junte-se a nós para a segunda parte deste podcast. 
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Hank Smith: 00:00:01 Bem-vindo à segunda parte com o Dr. Matt Grey, Hebreus 1 a 6. 

Dr. Matthew Grey: 00:00:06 Passamos agora para o segundo segmento principal do livro: 
depois de argumentar que Jesus é superior aos anjos, 
precisamos agora mostrar que Jesus é superior a Moisés. Esse 
será o tema do capítulo 3 e da primeira parte do capítulo 4. 
Então, aqui estamos no capítulo 3, versículo 1: "Portanto, 
santos irmãos e irmãs, participantes da vocação celestial, 
pensemos neste apóstolo, o enviado e sumo sacerdote da nossa 
profissão, Jesus Cristo". Outro belo termo, título que será 
explorado mais adiante no livro. "Mas agora vamos falar de 
Moisés, que foi fiel àquele que o designou, como Moisés foi fiel 
em toda a sua casa." O capítulo 3 continua dizendo que Moisés 
foi um servo fiel na casa de Deus. 

00:00:49 Portanto, se imaginarmos a comunidade como uma casa que foi 
construída para o povo de Deus, para os filhos de Deus, Moisés 
foi um servo fiel nessa casa e valorizamos isso. Nós o 
apreciamos. Amamos Moisés, mas Jesus é o Filho que herdará a 
casa. Jesus é o herdeiro do patrimônio. Portanto, quão superior, 
quão melhor seria seguir o herdeiro da propriedade do que um 
dos servos da casa? E essa é a metáfora que o autor usará para 
afirmar que Jesus é de fato superior a Moisés. 

00:01:17 E você pode ler no capítulo 3, versículos 2 a 6, sobre essa 
imagem da casa. Moisés foi realmente um servo fiel na casa e 
nós o valorizamos por isso, mas o versículo 6 diz: "Mas Cristo, 
como Filho sobre a casa, de quem somos nós, se ouvirmos o 
servo, quanto mais importante será ouvir o herdeiro da 
propriedade?" É uma linha de pensamento semelhante à dos 
anjos nos capítulos 1 e 2, mas agora está sendo aplicada a 
Moisés. Parece estar dizendo a esse público que não precisamos 
mais confiar na lei de Moisés. Se você se sente atraído por essas 
antigas estruturas e leis do Pentateuco e por essa antiga 
estrutura baseada na Torá, agora temos o Filho e podemos nos 
separar disso, o que, novamente, é uma leitura um pouco 
diferente da de Paulo. Paulo tinha uma abordagem um pouco 
diferente em relação à Torá, onde a Torá estava muito viva e 
bem na vida da aliança judaica para Paulo, mas esse autor 
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parece estar dizendo que é hora de seguir em frente porque 
agora temos algo superior. Temos Jesus. 

Hank Smith:  00:02:10  Uau. Isso é ótimo. É muito divertido poder entender o que o 
autor está tentando fazer. Quando li o livro por conta própria, 
pensei: "Ok, há algumas piadas ótimas, mas vendo dessa forma, 
é um argumento". 

Dr. Matthew Grey:  00:02:25  E é. 

Hank Smith:  00:02:26  Ele está apresentando um caso. 

Dr. Matthew Grey:  00:02:28  Ele está apresentando um caso. É uma ótima maneira de dizer 
isso. 

John Bytheway:  00:02:30  Isso pode não ter feito sentido para os convertidos gentios. Por 
que você citaria sete passagens do Antigo Testamento para os 
convertidos gentios, mas para esse público, ele está mostrando 
a eles, não, essa Torá que vocês reverenciam, vejam para onde 
ela está nos apontando. Ela está nos apontando para... Estou 
entendendo bem? 

Dr. Matthew Grey:  00:02:48  Exatamente. Sim. Para ser justo, isso pode acontecer nos dois 
sentidos. Os acadêmicos se perguntam. É de fato um público 
judeu cristão que está se sentindo atraído pelos caminhos de 
sua antiga comunidade ou de sua antiga caminhada, ou são 
esses gentios convertidos que talvez estejam sendo 
pressionados a se tornarem judeus cristãos? Vimos isso como 
uma dinâmica em todo o Livro de Atos, onde há alguns cristãos 
judeus que acreditam que, para ser um seguidor de Jesus, ele é 
o Messias judeu, que veio para salvar o povo judeu. Se você 
quiser se beneficiar dessa salvação, precisa ser judeu. Portanto, 
a ideia é que há cristãos primitivos que estão convencendo 
aqueles que não são gentios etnicamente judeus a se tornarem 
judeus primeiro. Esse argumento é uma forma de dizer aos 
cristãos gentios que vocês não precisam fazer isso? Isso é algo 
com que Paulo concordaria. Paulo concordaria que os gentios 
não precisam se converter ao judaísmo para serem seguidores 
de Jesus. 

  00:03:40  É difícil saber exatamente em que direção isso está indo em 
termos de público e contexto, quem quer que seja, quem quer 
que seja esse público, eles conhecem muito bem o Antigo 
Testamento. Essa é uma comunidade muito atenciosa com a 
qual o autor está argumentando. 

Hank Smith:  00:03:53  Ok, sim, vamos continuar, Matt. 
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Dr. Matthew Grey:  00:03:55  Ainda estamos na metade do capítulo 3. Agora que os primeiros 
seis versículos apresentaram o argumento de que Moisés é um 
servo fiel na casa, mas Jesus é o herdeiro da propriedade. Agora 
continuamos com o tema de Jesus ser superior a Moisés ou, 
certamente, à geração que Moisés representava. O restante do 
capítulo 3 faz uma pequena homilia sobre o Salmo 95. 
Novamente, outro contato com o Antigo Testamento. 

  00:04:21  O Salmo 95 é uma passagem que se refere às peregrinações dos 
israelitas no deserto sob o comando de Moisés e como os 
israelitas queriam obter o descanso, e essa será a palavra-chave 
aqui, o descanso ao entrar na Terra Prometida. Mas como 
aquela geração inicial, aquela primeira geração de israelitas que 
vagava com Moisés, não deu ouvidos às palavras do Senhor, 
rebelou-se contra o caminho do Senhor ou cedeu a certas 
tentações, não lhes foi permitido obter o descanso, ou seja, 
entrar na Terra Prometida. Eles não puderam herdá-la como 
esperavam. Em vez disso, acabaram morrendo no deserto. Foi 
necessária outra geração para entrar na Terra Prometida, o 
"descanso" que a primeira geração havia buscado. 

  00:05:04  O restante desse capítulo se baseia no Salmo 95, que é 
literalmente uma canção do Antigo Testamento sobre as 
primeiras gerações de israelitas que não conseguiram entrar no 
descanso da Terra Prometida sob o comando de Moisés, e o 
autor de Hebreus agora diz: "Não sejamos assim. Não sejamos 
como aquela geração de israelitas sob o comando de Moisés 
que nunca obteve o descanso de entrar na Terra Prometida, 
mas, em vez disso, entremos corajosamente na Terra 
Prometida. Vamos seguir o capitão da nossa salvação, Jesus, 
para realizar algo que Moisés não conseguiu realizar, que foi 
levar sua geração ao descanso do Senhor. Esse é o restante 
deste sermão: como nós, seguidores de Jesus, herdamos o 
descanso que os primeiros israelitas não conseguiram? 

  00:05:48  E é assim que ele conclui esse segmento sobre Jesus como 
superior a Moisés. Ele agora pensa em Jesus fazendo algo que 
Moisés não conseguiu fazer ao nos levar ao descanso, à 
promessa, e esse argumento continua no capítulo 4. Na 
verdade, a primeira metade do capítulo 4 explora ainda mais 
esse tema, e ele faz uma analogia de uma forma muito 
interessante. Ele fala sobre, então, de que resto estamos 
falando aqui? Bem, os primeiros israelitas viam a terra 
prometida como o descanso, mas há um descanso eterno que 
todos nós estamos procurando, um paraíso eterno, uma terra 
prometida eterna, e esse é o descanso que realmente estamos 
buscando, e esse é o descanso que Jesus pode nos levar, se 
permitirmos. Portanto, não se desviem, não desistam de Jesus. 
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Jesus o levará ao descanso eterno com o qual as gerações 
anteriores apenas sonhavam. É assim que o autor conclui a 
segunda unidade do livro. Jesus é superior a Moisés e pode nos 
levar ao descanso do Senhor, ao passo que a primeira geração 
não pôde experimentar isso. 

John Bytheway:  00:06:45  Fico grato por estarmos falando sobre o dia da provocação, 
porque ele aparece em outras escrituras e os alunos 
perguntam: "O que é isso, o dia da provocação?" Então, esse se 
tornou um termo que se referia ao tipo de rebelião contra 
Moisés. Será que estou entendendo bem? 

Dr. Matthew Grey:  00:06:59  Certo. 

John Bytheway:  00:07:00  E é usada em outras escrituras, até mesmo no Livro de 
Mórmon. 

Dr. Matthew Grey:  00:07:03  Exatamente, sim. Essa frase, na verdade, vem de uma citação do 
autor do Salmo 95. Esse é o salmo no qual essa breve homilia se 
baseia. Então, se você ler o Salmo 95:7-11, é daí que vem essa 
linguagem: "Não endureçam seus corações como no dia da 
provocação, como no dia da tentação no deserto: Quando 
vossos pais me provaram, e viram as minhas obras por quarenta 
anos, e eu me indignei com aquela geração e disse: 'Eles erram 
de coração, não conhecem os meus caminhos', por isso jurei na 
minha ira que eles não entrariam no meu descanso." Portanto, 
essa linguagem, esse enquadramento, é o Salmo 95. E, em 
seguida, pegar essa ideia e quase fazer uma alegoria para a 
salvação eterna é o que o restante do capítulo 3 e do capítulo 4 
fazem. Portanto, não queremos ser como os israelitas no dia da 
provocação sob Moisés, que não puderam entrar no descanso. 

  00:07:54  Queremos entrar em um descanso eterno, um descanso 
celestial, um descanso de salvação, e isso acontece ao 
seguirmos Jesus. É assim que o autor está concluindo o 
argumento da superioridade de Jesus no capítulo 4, apenas... 
Aqui está um pouco da linguagem desse autor, que é muito 
bonita, capítulo 4, versículo 8: "Pois se Jesus lhes tivesse dado 
descanso..." Essa é uma passagem interessante porque Jesus, 
para nós, parece que estamos falando de Jesus, Jesus, como 
Jesus Cristo, mas na verdade não é, esse é o Josué grego. 
Exatamente isso. Pois se Josué tivesse lhes dado descanso, 
então os Salmos não teriam falado sobre outro descanso que 
viria no futuro. Portanto, não estamos realmente falando sobre 
o descanso original de entrar na Terra Prometida que Josué 
finalmente fez. Estamos falando do versículo 11: "Portanto, 
esforcemo-nos por entrar naquele descanso, naquele descanso 
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eterno, para que ninguém caia no mesmo exemplo de 
incredulidade que os antigos israelitas". 

  00:08:42  Portanto, jogos de palavras realmente interessantes, alusões 
realmente interessantes aos Salmos e às histórias anteriores do 
Antigo Testamento. É um texto rico. É por isso que você precisa 
de alguns recursos de estudo, se dedicar algum tempo para 
desvendá-lo, pois é uma grande jornada. 

Hank Smith:  00:08:54  Percebi que surgiu um padrão. Hebreus 3:7 diz: "Hoje, ouçam a 
sua voz". Ele diz novamente em 13, "Enquanto se diz: 'Hoje'". 
Versículo 15: "Enquanto se diz: 'Hoje, se ouvirdes a sua voz'". 
Capítulo 4:7: "Dizendo em Davi: 'Hoje, depois de tanto tempo'". 
E novamente no versículo 7: "Como se diz: 'Hoje, se ouvirdes a 
sua voz'". Gosto desse tema. Acho que estou no caminho certo 
quando ele diz: "Ajam hoje, não endureçam seus corações. 
Façam algo hoje". 

  00:09:25  Adoro esse pensamento do Élder Maxwell. Ele disse: "Um dos 
jogos mais cruéis que alguém pode jogar consigo mesmo é o 
jogo do ainda não. Esperar pecar só mais um pouquinho antes 
de parar, desfrutar dos elogios do mundo um pouco mais antes 
de se afastar dos aplausos, ganhar só mais uma vez nos 
cansativos sorteios do materialismo, ser casto, mas ainda não. A 
verdade é que "ainda não" geralmente significa "nunca". E 
depois esta declaração: "Tentar fugir da responsabilidade de 
decidir sobre Cristo é coisa de criança." Acho que o autor de 
Hebreus talvez concorde com isso: aja hoje. Essa é sua decisão 
sobre Cristo e é hora de tomar uma decisão e seguir em frente 
com ele. O que acontecerá em seguida, Matt, já que ele fez esse 
paralelo entre Moisés e os filhos de Israel e Cristo e nós, o que 
ele fará em seguida? 

Dr. Matthew Grey:  00:10:16  Bem, bem ali no meio do capítulo 4, é onde realmente 
terminamos nosso segundo segmento. Portanto, Jesus é 
superior aos anjos, capítulos 1 e 2. Jesus é superior a Moisés e 
nos leva ao nosso verdadeiro descanso eterno. Esse é o capítulo 
3 e a primeira parte do capítulo 4. Mas, neste ponto do capítulo 
4, passando pelo capítulo 7, entraremos agora no próximo, o 
terceiro segmento do livro. E, de certa forma, esse segmento e 
o segmento que se segue são realmente a carne e as batatas de 
Hebreus. Os dois primeiros itens dos anjos e de Moisés foram 
realmente ótimos, certamente para preparar o palco e dar um 
enquadramento da superioridade de Jesus, mas acho que o 
coração e a alma desse livro estão nos próximos dois 
segmentos. E esses dois segmentos são o capítulo 4, versículo 
14 até o capítulo 7, a ideia de que o sacerdócio de Jesus é 
superior ao sistema anterior do sacerdócio levítico. E os 
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capítulos 8 a 10 mostram que o sacrifício de Jesus é superior aos 
sacrifícios de animais do templo de Jerusalém. 

  00:11:20  Portanto, será nesses dois segmentos que teremos essa imagem 
icônica de Hebreus de Jesus como nosso grande sumo 
sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque, que está 
intercedendo por nós agora mesmo no templo celestial e que é 
superior ao sumo sacerdote do sistema do sacerdócio aarônico. 
Esse é o capítulo 4:14 até o capítulo 7, e depois do capítulo 8 
até o 10. E o sacrifício de Jesus é a expiação definitiva. Tudo o 
que existia antes eram sombras da realidade celestial do 
sacrifício de Jesus, que proporciona a reconciliação definitiva 
entre os seres humanos e Deus. 

  00:11:53  Para esses dois segmentos, o autor está pressupondo um amplo 
conhecimento do sistema de templos do Antigo Testamento. É 
por isso que eu disse que essa é realmente a carne e as batatas 
do livro, porque esse é o segmento em que ele se baseará 
fortemente na estrutura do sacerdócio levítico e no sistema de 
sacrifícios do templo de Jerusalém como uma forma de mostrar 
que você não precisa mais ir ao templo de Jerusalém ou não 
precisa mais se sentir atraído pelos rituais sacerdotais de 
mediação oferecidos no templo. Isso é algo novo, mais elevado 
e melhor. Essa é a versão definitiva do que o sacerdócio e o 
templo do Antigo Testamento deveriam ser, é o argumento que 
esse autor apresenta. 

  00:12:30  Para trabalhar nessas duas próximas seções, acho que seria útil 
se vocês estivessem interessados em dedicar apenas alguns 
minutos, apenas um breve resumo, uma breve revisão de como 
o sacerdócio do Antigo Testamento funciona e como o templo 
do Antigo Testamento funciona, para que possamos seguir a 
lógica do autor ao argumentar que Jesus é superior. 

Hank Smith:  00:12:47  Foi isso que fizemos com você no ano passado, certo, Matt? 

Dr. Matthew Grey:  00:12:49  Sim, é. Podemos fazer uma breve revisão de alguns pontos 
principais. Primeiro, vamos dar uma olhada no sistema de 
sacerdócio levítico do Antigo Testamento, que este autor supõe 
que você, como leitor, conheça. Esse sistema é um sistema 
baseado na linhagem hereditária. Portanto, é um sistema de 
sacerdócio levítico baseado em sua ascendência. A ideia de que 
uma classe do sacerdócio é separada na antiga Israel com base 
na tribo em que nasceu. Se você nasceu na tribo maior de Levi, 
você é um levita. Se nessa tribo você nasceu na linhagem de 
Arão, você era um sacerdote Aarônico. E se dentro dessa tribo e 
dessa linhagem aarônica você fosse o filho primogênito, 
idealmente quem herdaria o cargo, você seria o sacerdote 
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aarônico presidente, o que às vezes chamamos de sumo 
sacerdote. Não confundir com o ofício de sumo sacerdote dos 
santos dos últimos dias. São duas coisas muito diferentes, como 
veremos daqui a pouco. 

  00:13:40  Mas a questão é que o sistema sacerdotal levítico do Antigo 
Testamento é hereditário. Tudo se baseia na tribo em que você 
nasce. Portanto, com essa ideia de nascimento e afiliação tribal 
diferenciando essa classe de pessoas, essa classe é agora a 
classe mediadora entre Israel e Deus. Serão esses sacerdotes 
levíticos ou aarônicos que realizarão sacrifícios em nome de 
Israel, que oferecerão orações e intercessão por meio dos 
rituais do templo. Esses sacerdotes levíticos ou aarônicos 
representarão Israel para Deus e também representarão Deus 
para Israel. Além de oferecer sacrifícios em nome de Israel ou 
oferecer incenso nascido de orações em nome de Israel, fazer 
intercessão, suplicar a Deus em nome de Israel, esses 
sacerdotes então se virarão, sairão do santuário, levantarão as 
mãos acima da cabeça e darão a bênção sacerdotal do número 
seis: "Que o Senhor te abençoe e te guarde, que o seu rosto 
resplandeça sobre ti e te dê paz". Esses sacerdotes são o elo de 
mediação entre Israel e Deus. Eles são os intercessores no 
sistema levítico do Antigo Testamento. Como eles são 
separados? Por sua linhagem, por seu nascimento. 

  00:14:45  E entre esses sacerdotes levíticos ou aarônicos, o único 
sacerdote que preside, o sumo sacerdote, é aquele que 
realizará rituais adicionais de mediação e intercessão. Por 
exemplo, no Dia da Expiação, uma vez por ano, o sumo 
sacerdote atravessará o véu, a cortina que leva ao Santo dos 
Santos, e levará um pouco do sangue do sacrifício para o Santo 
dos Santos, e esse sangue restabelecerá a ligação, reafirmará a 
pureza do santuário, proporcionará expiação para Israel, 
restabelecerá a ligação de Israel com Deus, esse sangue é o selo 
da aliança. Uma vez por ano, o sumo sacerdote renovará essa 
aliança aplicando esse selo como o principal mediador entre 
Israel e Deus. 

Hank Smith:  00:15:27  Yom Kippur, certo? 

Dr. Matthew Grey:  00:15:28  Yom Kippur, o Dia da Expiação. Exatamente isso. Essa é uma 
ideia muito importante para se ter em mente quando 
estivermos falando sobre os próximos segmentos de como esse 
sistema funcionava, porque o autor vai dizer que esse sistema 
era muito poderoso, mas há razões pelas quais esse sistema era 
limitado. Esse sistema não tinha o poder de realmente 
proporcionar a salvação. O verdadeiro sumo sacerdote será 
Jesus. Ele será o verdadeiro sumo sacerdote mediando no 
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templo celestial, oferecendo a intercessão final entre Israel e 
Deus. Portanto, esse será um dos principais temas da próxima 
seção. Analisaremos o argumento quando chegarmos lá, mas, 
antes disso, acho que a próxima coisa a ser lembrada é o templo 
ou como o templo e seu sistema de sacrifício funcionam na 
antiga Israel? O autor supõe que você também saiba disso. 

  00:16:13  Apenas uma rápida revisão, apenas um lembrete de que, se os 
sacerdotes realizavam rituais que intercediam, faziam a 
mediação entre Israel e Deus, era o abate sacrificial de animais 
que proporcionava ofertas de expiação ou ofertas pela culpa, 
várias ofertas que, por meio da morte desse animal e do 
derramamento do sangue desse animal, podiam ser purificadas 
de qualquer tipo de impureza. Você poderia ser expiado por 
vários pecados, transgressões ou culpas. Os rituais eram 
realizados pelos sacerdotes. É o sangue que é o selo que 
proporciona a purificação, o perdão ou a expiação, a 
reconciliação entre Israel e Deus. E esses sacrifícios ocorriam 
regularmente. Todos os dias havia sacrifícios pela manhã e à 
tarde, simbolizando a morte de um animal que, por sua vez, 
simbolizava a reconciliação. Toda semana havia sacrifícios 
especiais de cabras e ovelhas. Todos os meses havia sacrifícios 
especiais. Todo ano havia sacrifícios anuais, como no Dia da 
Expiação, e vários festivais em uma base calendária rotineira. 
Havia vários sacrifícios. 

  00:17:14  Portanto, esse era um mundo de sacrifício, um mundo de 
matança de animais e sangue que proporcionava essa 
reconciliação. É esse sistema de mediação sacerdotal e expiação 
sacrificial que o autor supõe que o público parece ainda estar 
atraído. Quer se trate de um templo vivo em Jerusalém antes de 
70 ou de questões sobre o que fazemos agora, o templo não 
está mais lá se você estiver em Jerusalém depois de 70. Mas o 
autor está tentando argumentar que você não precisa mais se 
sentir atraído por esse sistema porque temos algo que o 
substitui. É Jesus. Ele é o máximo. Ele é a versão real disso. Ele é 
o sumo sacerdote celestial definitivo, ou o sacrifício expiatório 
definitivo que proporciona essa reconciliação. 

  00:17:54  Além de estar imerso na cultura da Bíblia hebraica, imerso nas 
instituições do sacerdócio e do sacrifício do Antigo Testamento 
que estamos discutindo, esse autor também faz parte do clima 
intelectual de sua própria época. E no primeiro século, 
especialmente entre os judeus da diáspora de língua grega com 
bom nível de instrução, como parece ser o caso desse autor, 
isso significa que você também estará muito bem familiarizado 
com várias filosofias helenísticas. Você estará muito interessado 
e ciente das ideias platônicas, por exemplo. E nos próximos dois 
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segmentos, o autor também usará essas ideias platônicas e 
presumirá que o público as compreenda. E a grande ideia aqui, 
acho que precisamos apenas observar, é a ideia de tipos e 
sombras. Essas são frases ou termos que tendemos a usar muito 
como santos dos últimos dias, mas no contexto do Novo 
Testamento, esses termos vêm do platonismo médio, do clima 
intelectual deste mundo, do mundo do autor e do mundo do 
público. 

  00:18:51  Se você já leu a Alegoria da Caverna, de Platão, tem uma boa 
noção de como funciona essa imagem de tipos e sombras. A 
maneira como ela funciona é que as coisas que vemos na Terra 
são simplesmente uma sombra das verdadeiras realidades 
celestiais. Se você imaginar que estamos todos sentados em 
uma caverna e que estamos voltados para a parede do fundo da 
caverna, nossas costas estão voltadas para a entrada da 
caverna. Tudo o que vemos são as sombras das coisas que são 
lançadas pela luz do sol que está atrás de nós. Portanto, se nos 
levantássemos e nos virássemos, veríamos a coisa real, a coisa 
verdadeira. No momento, tendemos a olhar apenas para as 
sombras. Portanto, quando falamos de tipos e sombras, essa é a 
linguagem. É uma categoria platônica das coisas que vemos na 
Terra e que são meras sombras das realidades celestiais. Platão, 
assim como este autor, está nos incentivando a nos levantar e 
não mais olhar para as sombras que se projetam contra a 
parede do fundo da caverna, mas a nos levantar e olhar para 
trás, ver a luz real e ver os itens reais que estão projetando 
essas sombras. 

  00:19:48  E a razão pela qual essa metáfora, essas categorias platônicas 
de tipos e sombras são tão importantes é porque esse autor 
usará essa imagem como uma forma de descrever o sacerdócio 
no templo. O autor argumentará que o sacerdócio terreno, os 
sacerdotes levíticos terrenos, são simplesmente as sombras da 
realidade celestial, que é Jesus. 

  00:20:07  Quando vemos o sumo sacerdote terreno no templo de 
Jerusalém, estamos vendo apenas a sombra da realidade 
celestial, que é Jesus, como o verdadeiro sumo sacerdote. 
Portanto, levante-se, vire-se e veja a versão real em vez de se 
fixar apenas na sombra que é projetada contra a parede. E o 
mesmo acontece com o templo. O templo na Terra, dirá o autor 
nos próximos capítulos, é uma mera sombra da realidade 
celestial. Há um templo no céu. É onde Deus realmente vive. Há 
uma cortina celestial de verdade, um altar celestial de verdade 
e um sumo sacerdote celestial de verdade. Essa é a versão real. 
Com essa ideia de tipos e sombras em mente, acho que agora 
estamos muito bem posicionados para ver como esse autor 
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mostrará a superioridade do sacerdócio de Jesus e a 
superioridade de seu sacrifício. 

Hank Smith:  00:20:48  Isso é muito útil para entender os tipos e as sombras. 

Dr. Matthew Grey:  00:20:52  Ainda estamos no capítulo 4, versículo 14. Aqui começa o 
próximo segmento, a superioridade do sacerdócio de Jesus. E a 
maneira como esse autor faz isso, há algumas coisas realmente 
ótimas ao longo do caminho aqui. Então, vamos ler juntos o 
capítulo 4, versículo 14. "Visto que temos um grande sumo 
sacerdote, que já passou para os céus..." Ele já está aludindo a 
essa ideia. Estamos acostumados a ver um sumo sacerdote 
terreno atravessando o véu do templo de Jerusalém para entrar 
no Santo dos Santos e interceder, mas temos um grande sumo 
sacerdote que está atravessando o véu celestial para entrar no 
Santo dos Santos celestial. Esse é Jesus, o Filho de Deus. 
Portanto, vamos falar sobre Jesus como nosso grande sumo 
sacerdote. Vamos nos apegar à nossa profissão. Acho que esse 
é outro lembrete de que esse é um autor que está tentando 
convencer o público a se apegar, a se apegar ao que você sabe. 
Não voltem para o caminho anterior. Temos confiança e certeza 
de que esse sumo sacerdote celestial, o grande sumo sacerdote, 
é o verdadeiro capitão de nossa salvação. 

  00:21:48  E adoro como ele diz no versículo 15: "Porque não temos um 
sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas, mas que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem 
pecado." Portanto, outro lembrete de que, quando falamos 
sobre nosso mediador celestial, nosso intercessor sumo 
sacerdotal celestial, não estamos falando de alguém que está 
eternamente separado. Estamos falando de um sumo sacerdote 
celestial que realmente se tornou um humano, sofreu como um 
humano, foi tentado em todos os pontos como um humano. 
Acho que isso pode ser extremamente encorajador e útil para 
aqueles de nós que estão enfrentando tentações. Jesus sabe 
exatamente como é isso e levou essa experiência consigo para 
seu papel celestial como o grande sumo sacerdote. 

  00:22:27  Portanto, estamos falando de um sumo sacerdote que sabe 
exatamente o que é ser você, que andou em suas sandálias, que 
pode percorrer essa jornada com você, mas que agora mesmo 
está intercedendo por você diante da verdadeira sala do trono 
celestial, diante do Santo dos Santos celestial. Esse autor quer 
literalmente visualizar Jesus vestido com as vestes do sumo 
sacerdócio, em pé diante do véu do templo celestial e 
oferecendo suas orações exatamente como o sumo sacerdote 
terreno faria. Ele está fazendo isso por você agora mesmo. Ele 
pode fazer isso com tanto poder porque sabe o que é ser você. 
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Ele sabe como é ter passado por essa tentação. Ele sabe como é 
para você passar por esse sofrimento, e agora está suplicando 
com esse conhecimento, com esse conhecimento experimental. 
Ele agora está suplicando por você enquanto falamos diante do 
véu celestial. 

  00:23:09  Por causa disso, o versículo 16, "Portanto, vamos..." Eu me 
liguei a esse pensamento. "Acheguemo-nos, pois, 
confiadamente junto ao trono da graça, para que possamos 
alcançar misericórdia e achar graça para socorro em ocasião de 
necessidade." Podemos ter total confiança em nossa 
capacidade de nos aproximarmos do trono de Deus e de 
recebermos a misericórdia do trono de Deus porque nosso 
sumo sacerdote, que está intercedendo por nós neste 
momento, tem o poder supremo para fazer essa intercessão. 
Podemos ter total confiança, total segurança. Podemos nos 
aproximar com ousadia do trono da graça. 

  00:23:40  Acho interessante porque estamos tão acostumados com a 
ideia de fazer nossas orações ao longo do dia que nos dirigimos 
ao Senhor, falamos com o Senhor e conversamos com Ele. 
Imploramos por ajuda. Nós lhe damos graças e louvores. 
Falamos com Deus em oração. Isso era algo um pouco incomum 
no mundo antigo, porque no mundo antigo os sacerdotes 
oravam por você. Os sacerdotes faziam orações de intercessão. 
Esse autor está basicamente dizendo: "Vejam, essa cortina foi 
afastada por causa da obra intercessória de Jesus, o que 
significa que todos nós, não apenas os sumos sacerdotes 
terrenos, podemos agora atravessar esse véu, atravessar essa 
cortina, ajoelhar-nos diante do trono de Deus e obter a graça 
dele quando precisarmos. Obter a misericórdia quando 
precisarmos dela, sentir o amor quando precisarmos dele, sentir 
a reconciliação quando precisarmos dela por causa do nosso 
grande sumo sacerdote. É assim que o autor começa este 
terceiro segmento do livro com essa imagem realmente bela de 
Jesus vestido como sumo sacerdote, intercedendo por nós no 
véu do templo celestial. 

John Bytheway:  00:24:34  Sempre adorei o versículo 15, mas você o duplicou para mim, 
porque eu simplesmente pensei: "Ah, sim, o autor está falando 
de Jesus como um grande sumo sacerdote". A dupla negativa ali 
também ajuda. Durante todos esses anos, tivemos um sumo 
sacerdote que talvez não o conhecesse. Ele é um tipo de 
intercessão por Israel, mas agora temos um sumo sacerdote 
que pode ser tocado com o sentimento de nossas 
enfermidades, que foi tentado como nós, mas sem pecado. 
Comparando-o com aquele velho sumo sacerdote que 
provavelmente não sabe seu nome. Você é apenas um dos 
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membros da casa de Israel. Esse sabe. Ele sabe tudo pelo que 
você passou, e esse sumo sacerdote foi tentado como você. 

  00:25:16  Isso me faz lembrar de um discurso do Élder Bednar, em um 
devocional da BYU em 23 de outubro de 2001. O Élder Bednar 
disse: "Não há dor física, angústia da alma, sofrimento do 
espírito, enfermidade ou fraqueza que você ou eu 
experimentemos durante nossa jornada mortal que o Salvador 
não tenha experimentado primeiro. Você e eu, em um 
momento de fraqueza, podemos gritar: 'Ninguém entende. 
Ninguém sabe". Nenhum ser humano, talvez, saiba. Mas o Filho 
de Deus sabe e entende perfeitamente, pois Ele sentiu e 
carregou nossos fardos antes de nós. E por ter pago o preço 
final e carregado esse fardo, Ele tem perfeita empatia e pode 
estender a nós seu braço de misericórdia em tantas fases de 
nossa vida. Ele pode estender a mão, tocar e socorrer, 
literalmente correr até nós, e nos fortalecer para sermos mais 
do que jamais poderíamos ser e nos ajudar a fazer o que jamais 
poderíamos fazer confiando apenas em nosso próprio poder." 
Isso vem junto com isso: "Ele é tocado com o sentimento de 
nossas enfermidades". Eu adorava isso antes. Gosto ainda mais 
disso agora. 

Dr. Matthew Grey:  00:26:24  Isso é ótimo. Parece que o Élder Bednar está explorando não 
apenas a teologia do Livro de Mórmon de Alma 7, mas também 
a teologia do Livro de Hebreus aqui. Eu adoro isso. 

Hank Smith:  00:26:34  Em 2016, o Élder Christofferson usou este versículo, Hebreus 
4:15. Ele contou a história de Helen Keller para nos ajudar a 
entender esse versículo. Ele disse: 

  00:26:47  "A história de Helen Keller é uma espécie de parábola que 
sugere como o amor divino pode transformar uma alma 
disposta. Helen nasceu no Alabama em 1880. Quando tinha 
apenas 19 meses de idade, sofreu uma doença não 
diagnosticada que a deixou surda e cega. Ela era extremamente 
inteligente e ficou frustrada ao tentar entender e dar sentido ao 
que a cercava. Quando Helen sentia o movimento dos lábios 
dos membros da família e percebia que eles estavam usando a 
boca para falar, ela ficava furiosa porque não conseguia 
participar da conversa. Quando Helen tinha seis anos, sua 
necessidade de se comunicar e sua frustração se tornaram tão 
intensas que as explosões ocorriam diariamente, às vezes de 
hora em hora. 

  00:27:27  "Os pais de Helen contrataram uma professora para sua filha, 
uma mulher chamada Anne Sullivan. Assim como temos em 
Jesus Cristo alguém que compreende nossas enfermidades, 
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Anne Sullivan havia enfrentado suas próprias dificuldades e 
compreendia as enfermidades de Helen. Aos cinco anos de 
idade, Anne contraiu uma doença que causou cicatrizes 
dolorosas na córnea e a deixou quase cega. Quando Anne tinha 
oito anos, sua mãe morreu; seu pai a abandonou e a seu irmão 
mais novo, Jimmy; e eles foram enviados para uma casa de 
pobres, onde as condições eram tão deploráveis que Jimmy 
morreu depois de três meses. Com sua própria persistência, 
Anne conseguiu entrar na Perkins School for the Blind and vision 
impaired (Escola Perkins para cegos e deficientes visuais)". 
Portanto, agora ela pode trabalhar com Helen. 

  00:28:11  Diz: "No início, Helen batia, beliscava e chutava a professora e 
arrancava um de seus dentes. Anne finalmente ganhou o 
controle ao se mudar com Helen para um pequeno chalé na 
propriedade dos Keller. Com paciência e firmeza, ela finalmente 
conquistou o coração e a confiança da criança." 

  00:28:30  Ele passa por esse momento em que Anne ensinou a Helen a 
palavra água e o que ela significava, e então ele diz que tudo 
tinha um nome e que cada nome dava origem a um novo 
pensamento. Cada objeto, ela disse mais tarde que tocava, 
parecia tremer de vida. 

  00:28:50  O Élder Christofferson retorna ao pensamento de Jesus. Aqui 
ele diz: "Consideremos o custo do precioso amor de Deus. Jesus 
revelou que, para expiar nossos pecados e redimir-nos da 
morte, tanto física quanto espiritual, Seu sofrimento fez com 
que Ele próprio, até mesmo Deus, o maior de todos, tremesse 
de dor. Sua agonia no Getsêmani e na cruz foi maior do que 
qualquer mortal poderia suportar. Que dádiva preciosa é o 
amor divino! Cheio desse amor, Jesus pergunta: "Não quereis 
agora voltar para mim, arrepender-vos dos vossos pecados, e 
converter-vos, para que eu vos cure?" Ele garante: "Eis que o 
meu braço de misericórdia está estendido para vocês, e eu 
receberei todo aquele que vier". Você não vai amar aquele que 
primeiro o amou? Então guarde seus mandamentos. Não quer 
ser amigo daquele que deu a vida por seus amigos? Então 
guarde seus mandamentos. Você não quer permanecer em seu 
amor e receber tudo o que ele graciosamente lhe oferece? 
Então guarde seus mandamentos". 

  00:29:48  Uma ótima analogia do que é ser alguém "que não pode ser 
tocado pelo sentimento de nossas enfermidades", a maneira 
como Anne conseguiu levar Helen dessa situação terrível para 
uma situação em que ela pudesse realmente aprender. Acho 
que o Élder Christofferson está dizendo a mesma coisa sobre o 
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Senhor, que por ter sofrido esse tipo de enfermidade, Ele agora 
é capaz de transformar sua vida. 

John Bytheway:  00:30:14  Para nos socorrer, para nos ajudar. Isso me leva de volta à 
minha citação favorita de Helen Keller, que remete mais ou 
menos à Caverna de Platão. Ela disse: "Quando você olha para o 
sol, as sombras do desânimo ficam para trás". Mas mude esse 
sol, S-U-N para S-O-N, e quando você encara o Filho, o Filho de 
Deus, as sombras do desânimo caem atrás de você. 

Dr. Matthew Grey:  00:30:41  Isso é legal. 

Hank Smith:  00:30:42  Mais tarde, em 2023, o Élder Christofferson cita Hebreus 4:15 
novamente e diz: "Jesus também era um ser de carne e espírito. 
Ele foi testado. Ele entende. Ele pode nos ajudar a alcançar a 
unidade interior. Portanto, valendo-nos da luz e da graça de 
Cristo, esforçamo-nos para dar ao nosso espírito e ao Espírito 
Santo o domínio sobre o físico". Portanto, esse versículo é 
muito citado em toda a restauração do Livro de Hebreus. 

Dr. Matthew Grey:  00:31:12  Isso é realmente ótimo. Bem, e esperamos que o contexto 
histórico por trás desse versículo e as imagens que o autor está 
usando para esse versículo possam apenas melhorar e expandir 
a maneira como já valorizamos essa mensagem. Mas visualizá-la 
da forma como o autor está pedindo que a visualizemos é uma 
primeira declaração bastante poderosa nesse segmento do 
livro. Então, acho que a ideia é que agora estamos visualizando 
Jesus como um grande sumo sacerdote nos céus, intercedendo 
por nós neste momento, mas é uma intercessão que é uma 
intercessão muito informada pela experiência. Ele sabe como é, 
portanto, pode realmente defender nosso caso. Podemos nos 
achegar a Deus com ousadia, receber essa misericórdia, receber 
esse amor em um momento de necessidade. O que ele fará 
agora, no que chamamos de capítulo 5 - estamos continuando 
com a lógica, temos que terminar todo esse segmento -, é 
contrastar isso com o sumo sacerdote terreno. 

  00:31:58  Então, voltamos àquela imagem do sumo sacerdote, ele é a 
sombra terrena. Esse autor está incentivando você a se levantar 
e se virar para ver a realidade celestial. Mas no capítulo 5, 
olhamos para a sombra por alguns minutos. Portanto, o que ele 
fará no capítulo 5 é argumentar a favor das limitações do 
sacerdócio levítico-arônico terreno e de seu sumo sacerdote 
presidente, como Moisés e os anjos. Não acho que ele esteja 
dizendo que esses são seres humanos ruins, ou que esse não 
era um sistema inspirado. Acho que ele não está dizendo nada 
disso. Ele está apenas dizendo que não se esqueça de que é a 
sombra e que precisamos olhar para a realidade. Então, eis 
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como ele descreve a sombra, explorando essas limitações do 
sacerdócio levítico terreno e do sumo sacerdote. 

  00:32:39  No capítulo 5, versículo 1, ele diz: "Pois todo sumo sacerdote 
terreno, tirado dentre os seres humanos, é ordenado para os 
seres humanos nas coisas relativas a Deus, para que esses 
sumos sacerdotes possam oferecer dons e sacrifícios pelos 
pecados". É por isso que esses sumos sacerdotes foram 
separados por sua linhagem como sumos sacerdotes levíticos. 
"Que pode compadecer-se dos ignorantes e dos que estão fora 
do caminho, porque ele mesmo", ou seja, o sumo sacerdote 
terreno, "também está cheio de enfermidades". Um dos 
aspectos da sombra, o sumo sacerdote terreno, é que ele é, na 
verdade, apenas um ser humano. Ele tem pecados como cada 
um de nós. Ele tem limitações como cada um de nós. Ele tem 
enfermidades como cada um de nós. Por causa disso, versículo 
3: "Por isso, é necessário que, como para o povo, assim também 
para si mesmo, ofereça sacrifícios pelo pecado." 

  00:33:26  O autor está dizendo que o sistema sacerdotal levítico terrestre 
tem sacerdotes e um sumo sacerdote que precisam oferecer 
sacrifícios pelo povo, mas eles também precisam oferecer 
sacrifícios por si mesmos, pois precisam se reconciliar porque 
têm impurezas, culpa ou pecado que os separa de Deus. E isso 
está simplesmente incorporado ao sistema. É um lembrete de 
que cada um de nós é um ser humano, inclusive o sumo 
sacerdote terreno. Todos nós precisamos desses sacrifícios 
expiatórios de reconciliação. 

  00:33:52  Agora, tendo identificado isso, o autor dirá, então, agora, Jesus 
não glorificou a si mesmo para ser nosso grande sumo 
sacerdote. Citaremos o Salmo 2: "Foi-lhe dito: 'Tu és meu Filho, 
hoje eu te gerei'". Então, voltamos a citar Salmos. Mas em outro 
lugar, e é aqui que o argumento fica realmente interessante. Em 
outro lugar, e este é o Salmo 110:4, o salmista diz: "Tu és 
sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque". 
Essa é a nossa primeira introdução à ideia de que Jesus não é 
um sumo sacerdote segundo a ordem de Levi. Ele nem mesmo é 
um levita. 

  00:34:25  De fato, mais adiante no capítulo... Acho que é o capítulo 7, o 
autor mais uma vez antecipa a reação de seu público: "Se você 
está dizendo que Jesus é nosso grande sumo sacerdote, como 
isso é possível? Ele nem mesmo nasceu na tribo de Levi. Ele 
nasceu na tribo de Judá". É aqui que o autor precisa fazer uma 
jogada realmente interessante, dizendo que, sim, ele é um 
sumo sacerdote, é nosso grande intercessor, mas não é um 
sumo sacerdote porque nasceu na tribo de Levi. Você está 
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certo, ele era da tribo de Judá. Ele é de uma ordem de 
sacerdócio completamente diferente, e isso vai introduzir essa 
ideia muito interessante de Jesus ser um sumo sacerdote 
segundo a ordem de Melquisedeque. E em alguns minutos, 
acho que voltaremos a esse assunto em um instante. Todos nós 
temos que desvendar que o capítulo 7, especialmente, 
realmente aprofunda a diferença entre a ordem do sacerdócio 
levítico e essa ordem superior do sacerdócio de Melquisedeque, 
de acordo com a visão desse autor. Portanto, voltaremos a esse 
assunto em um segundo momento, mas essa é a primeira dica 
que recebemos de que esse é o caminho que o autor seguirá. 
Ele é um sumo sacerdote segundo uma ordem diferente de 
sacerdócio, não levítico, mas de fato Melquisedeque. 
Voltaremos a esse assunto em um segundo momento. Tudo isso 
está baseado no Salmo 110:4. 

  00:35:30  Este é Hebreus 5:7: "O qual, nos dias da sua carne", Jesus, 
"ofereceu, com grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao 
que o podia livrar da morte, e foi ouvido naquilo que temia". E 
continua dizendo: "Embora sendo Filho", versículo 8, "aprendeu 
pela obediência, por meio das coisas que sofreu; tendo sido 
aperfeiçoado, tornou-se autor da salvação eterna para todos os 
que lhe obedecem". Portanto, ele é chamado por Deus de sumo 
sacerdote segundo essa ordem diferente de Melquisedeque. 

  00:36:02  Há uma linguagem muito bonita aí que acho que podemos 
desvendar. Voltaremos à ordem de Melquisedeque em um 
segundo, mas ao longo do caminho, que ideias interessantes, 
certo? Jesus, em suas andanças humanas, em sua condição 
mortal, sabia o que era oferecer orações e súplicas com forte 
clamor e lágrimas. 

  00:36:20  Esse autor vai e volta entre uma cristologia extremamente 
elevada. Por um lado, o Cristo divino, todo-poderoso, que criou 
o mundo, o sumo sacerdote intercessor do templo celestial, e, 
por outro lado, lembra que ele realmente experimentou o 
sofrimento humano, experimentou a condição humana. Ele 
sabe o que é literalmente derramar seu coração e sua alma em 
oração, em lágrimas fortes e em choro. É quase como se esse 
autor estivesse ciente de... Parece um pouco com a tradição do 
Getsêmani dos evangelhos, onde vemos Jesus, especialmente 
na tradição sinótica, Marcos e Mateus em particular, onde Jesus 
está literalmente chorando em lágrimas para Deus: "Afasta de 
mim esse cálice". Implorando ao Senhor que remova essa coisa. 
Ele está com medo, está apavorado, não quer estar aqui. Ele 
está em lágrimas implorando a Deus para remover o cálice, mas 
depois se reconcilia dizendo: "No entanto, não é o que eu 
quero, mas o que o Senhor quer". Esses momentos muito 
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poderosos do Getsêmani. Não sei se é exatamente a isso que o 
autor de Hebreus está se referindo diretamente, mas é algo 
parecido. Ele parece estar dizendo que, em suas andanças 
humanas, Jesus sabe o que é clamar com força... 

Hank Smith:  00:37:22  Para realmente gritar, sim. 

Dr. Matthew Grey:  00:37:22  ... lágrimas. Realmente chorava e ele superou isso. Ele superou 
isso. Ele entregou sua vontade à vontade de Deus, e foi assim 
que, por meio da obediência, Ele se tornou esse Filho exaltado 
que pode fazer essa intercessão sacerdotal por nós. Foi assim 
que Ele se tornou perfeito. Foi assim que ele se tornou o autor 
de nossa salvação eterna, se simplesmente obedecermos a ele. 
Foi assim que ele foi chamado por Deus como sumo sacerdote 
segundo essa ordem diferente de sacerdócio que chamaremos 
de ordem de Melquisedeque. Essa é uma maneira muito 
interessante de começar esse segmento do livro. Você tem 
alguma opinião até agora sobre essas passagens? 

John Bytheway:  00:37:53  Sim, posso voltar atrás? Nos dê o quadro geral novamente. 
Hebreus começa dizendo que Jesus é maior do que os anjos. 

Dr. Matthew Grey:  00:38:03  Certo. Esse é o capítulo 1, sim, e o 2. 

John Bytheway:  00:38:05  Jesus é maior do que Moisés. 

Dr. Matthew Grey:  00:38:08  Moisés, capítulo 3 e a primeira parte do capítulo 4. 

John Bytheway:  00:38:10  Jesus era maior do que o atual sumo sacerdote que eles tinham. 

Dr. Matthew Grey:  00:38:16  Certo. A superioridade de seu sacerdócio, capítulos 4 a 7. 

John Bytheway:  00:38:20  Ele está nos dizendo por quê. Certo, esse quadro geral me 
ajuda. Obrigado. 

Hank Smith:  00:38:24  Sim, e Mateus, o autor aqui, vincula Jesus ou estamos vendo 
Jesus em seus sofrimentos, ele estava oferecendo essas orações 
e súplicas. Acho que foi Mateus quem disse, no jardim do 
Getsêmani, que o Senhor caiu sobre seu rosto e estava nesse 
momento de sofrimento. Talvez eu não saiba qual era o público-
alvo dele, mas um público dos últimos dias pode realmente 
sentir o poder disso. De volta a Néfi: "Você conhece a 
condescendência de Deus?" Porque conheço bem vocês dois e, 
como todo mundo, vocês já se ajoelharam, oraram e 
imploraram a Deus por algo. E quando ouvimos que o Senhor 
fez a mesma coisa, há uma conexão e talvez um senso de 
propósito em meus próprios sofrimentos, minhas próprias 
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orações, súplicas e lágrimas, que o Senhor passou por tudo isso 
e veja no que isso o transformou, e talvez essas mesmas coisas 
me transformem em algo. 

Dr. Matthew Grey:  00:39:23  Sim, eu adoro isso. E acho que, mais uma vez, é difícil saber 
exatamente a que momento da vida humana de Jesus esse 
autor está se referindo. Será que é o momento no Getsêmani 
em que ele está com o rosto em terra e clamando: "Afasta esse 
cálice"? Abba Pai, estou com medo, não quero estar aqui, mas, 
mesmo assim, não seja feita a minha vontade, mas a Tua. A 
outra possibilidade, é claro, é o grito na cruz, outro momento 
poderoso na tradição sinótica, em Marcos e Mateus em 
particular, em que Jesus está na cruz e sente aquele momento 
profundo de abandono divino. "Eloi, Eloi, lema sabachthani? 
Meu Deus, meu Deus, por que me desamparaste?" 

  00:39:54  Ele grita e Marcos diz que ele está literalmente chorando: "Por 
que você me abandonou no exato momento em que eu mais 
preciso de você?" Alguns momentos realmente poderosos na 
experiência humana de Jesus, mas porque ele suportou esses 
momentos e continuou a dizer, mas vou confiar que isso está 
indo para algum lugar: "Contudo, não seja feita a minha 
vontade, mas a Tua". Esse foi o caminho para sua exaltação, de 
acordo com esse autor. Ele aprendeu por meio desse processo 
como se tornar o Filho glorificado exaltado à direita de Deus, o 
sumo sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. Portanto, 
acho que há muito para nós, como membros da família 
humana, para nos conectarmos com Jesus e percebermos que 
isso faz parte de seu sumo sacerdócio celestial, é ter 
experimentado essas coisas. 

Hank Smith:  00:40:35  Perfeito. Sim. 

Dr. Matthew Grey:  00:40:36  Acho que o que devemos fazer, então, é continuar a ler esta 
seção. Acho que é por aí que vamos levar nossa conversa. 
Deixaremos o restante do livro para outro convidado e outra 
discussão, mas acho que deveríamos pelo menos terminar os 
capítulos 5, 6 e 7, porque essa é a unidade do sacerdócio de 
Jesus e ele como o grande sumo sacerdote. 

  00:40:51  Tendo acabado de definir esses temas e de explorar essa ideia 
de que ele era um sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque, vi algumas limitações dos sumos sacerdotes 
terrenos com as sombras versus a realidade celestial. O restante 
do capítulo 5 e a maior parte do capítulo 6 tomam uma 
tangente um pouco interessante. É quase como se você e eu, 
bem, como fizemos aqui hoje, estivéssemos nos concentrando 
no argumento, no texto e, em momentos importantes, 
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parássemos e fizéssemos um pequeno desvio, dizendo: "Ah, isso 
me lembra isso, ou isso me lembra aquilo". Bem, o autor 
também faz isso aqui. 

  00:41:22  A imagem sobre a qual o autor faz um pequeno desvio é uma 
imagem que usamos em nossa comunidade, embora eu não 
saiba se a usamos da mesma forma. É a ideia do leite antes da 
carne. É uma imagem muito interessante. Às vezes, quando 
usamos essa frase, "o leite antes da carne", é a nossa maneira 
de dizer: "Puxa vida, estamos entrando em um assunto muito 
pesado aqui. Vamos nos ater ao básico". O leite antes da carne. 
Vamos nos ater aos pontos básicos do manual. Esses são os 
princípios básicos. Vamos nos ater a isso e deixar a carne para 
outra ocasião. Portanto, usamos essa imagem como uma forma 
de dizer: não vamos nos aprofundar demais. Não vamos nos 
aprofundar demais. Esse autor a usa exatamente da maneira 
oposta. Ele diz: "Veja, assim como os bebês precisam de leite, é 
tudo o que eles podem suportar, mas você não é um bebê por 
muito tempo. Eventualmente você cresce e seu corpo precisa 
de sustento real, como sustento de carne, e você precisa de 
algumas coisas para mantê-lo sustentado e para mantê-lo 
crescendo e amadurecendo. 

  00:42:13  Portanto, esse autor usa a imagem do leite antes da carne para 
dizer que você não pode ficar tomando leite por muito tempo. 
Em algum momento, você precisa começar a comer algum 
alimento sólido. A maneira como o autor descreve o leite e a 
carne é realmente interessante porque ele descreve o leite 
como sendo as ideias básicas do credo cristão, as ideias básicas 
da profissão cristã. E ele está dizendo: "Vejam, vocês já são 
cristãos há algum tempo. Vocês conhecem os princípios básicos. 
Vocês têm o leite. E então ele lista coisas como batismo, 
arrependimento, fé e imposição de mãos. Vocês já têm esses 
princípios básicos. Vocês já têm esse leite. 

  00:42:46  O que estou falando agora, o que continuarei a explorar, essa 
ideia de Jesus ser o grande sumo sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque, é um material bem substancioso, e você 
precisa dele porque, aparentemente, se ficar apenas no leite, 
suas raízes não serão profundas o suficiente. Seus músculos 
simplesmente não são fortes o suficiente. Essa é a porta de 
entrada. Esse é o portão, não é? Néfi diria que essa é a entrada. 
Mas logo você não será mais uma criança de seis meses. Logo 
você terá cinco anos de idade, 10 anos e 20 anos. Você precisa 
de um pouco de carne, e é isso que vou lhe dar aqui. 

  00:43:14  É uma maneira muito interessante de ele usar essa imagem 
que, na verdade, me agrada bastante. Acho que é muito legal. 
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Ele diz no capítulo 5, versículo 12: "Quando chegar o tempo em 
que deveis ser mestres, tereis necessidade de que alguém vos 
ensine outra vez". Estamos nos concentrando nisso, certo? 

Hank Smith:  00:43:26  Sim. 

Dr. Matthew Grey:  00:43:27  "Que os primeiros princípios de Deus são os oráculos de Deus; 
de modo que precisam de leite, e não de carne forte." Mas ele 
continua dizendo: "Vejam, todos vocês já tomaram o leite". 
Então, vamos seguir em frente. Capítulo 6, versículo 1: 
"Portanto..." Novamente, ele está continuando o argumento. 
"Portanto, deixando os princípios da doutrina de Cristo, 
passemos aos princípios da perfeição." Agora, acho que 
podemos ler isso fora do contexto, e é quase como se ele 
estivesse dizendo, não se preocupe com os princípios básicos. 
Na verdade, não é isso que ele está dizendo. Ele está dizendo: 
você tem o básico. Você tem o copo de leite na sua frente. Você 
já tomou esse copo de leite por muito tempo. Portanto, ele não 
está dizendo para abandonar a doutrina de Cristo. Ele está 
dizendo, sim, mantenha o copo de leite na mesa, mas agora 
aqui está o bife. Portanto, vamos passar para a perfeição agora. 
Então, agora vamos lhe dar um pouco de carne. Vamos lhe dar 
um pouco de sustento. Vamos construir esses músculos. E essa 
é a imagem aqui. Portanto, vamos seguir em direção à 
perfeição. 

  00:44:11  Não estou lançando novamente as bases do material leitoso. 
Arrependimento, é ótimo. Fé, poderosa. Doutrina do batismo, 
necessária. Imposição de mãos, ótimo. Ressurreição dos 
mortos, julgamento eterno. Tudo isso é muito bom. Não 
estamos dizendo para voltar atrás nessas coisas, mas estamos 
dizendo que esse é o leite. Agora vamos passar para os 
princípios da perfeição. Agora, deixe-me falar mais sobre Jesus 
como seu grande sumo sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque. 

  00:44:36  Acho que essa é uma imagem muito legal e é uma maneira 
interessante de pensar sobre a forma como estudamos as 
escrituras. Realmente, diz o autor, não podemos simplesmente 
beber leite para sempre. Precisamos do leite. Mas, mais cedo 
ou mais tarde, também precisamos de um pouco de carne. Caso 
contrário, você dirá que esse é o versículo 4, 5 e 6. Caso 
contrário, você cairá. Você simplesmente não terá força se ficar 
com apenas cinco pontos durante toda a sua vida. Isso não é 
suficiente. É um ponto de partida, mas não é o poder de 
sustentação da carne. Vamos falar sobre a carne, quem é Jesus. 
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Hank Smith:  00:45:04  Parece ser a essência da maturidade espiritual. Você não é mais 
um bebê. É hora de seguir em frente e aprender de verdade. 
Não que seu aprendizado anterior tenha sido ruim. Foi ótimo. 

Dr. Matthew Grey:  00:45:15  Sim. 

Hank Smith:  00:45:16  Você não será capaz de... Isso não vai sustentá-lo agora em sua 
maturidade como cristão. 

Dr. Matthew Grey:  00:45:22  Isso não é interessante? É interessante que você use a palavra 
maturidade, Hank, porque na verdade ela está mais próxima da 
palavra perfeição. Quando pensamos em perfeição, pensamos 
que você precisa ser perfeito em todas essas coisas, e meio que 
geramos esse perfeccionismo cultural com o qual às vezes 
lutamos como santos dos últimos dias. Mas não é isso que a 
palavra grega para perfeição significa aqui. Quando Jesus diz em 
grego, no Sermão da Montanha, Mateus 5, ou o autor do 
hebraico diz, perfeição aqui, ele está falando de uma 
maturidade, um desenvolvimento que o leva à conclusão. 
Então, é isso que ele está dizendo, que é hora de seguir em 
direção a essa maturidade, a esse desenvolvimento da jornada 
da perfeição, não sendo perfeito em todas as coisas como 
pensamos, mas apenas a maturidade da vida espiritual, do 
crescimento e do discipulado. De qualquer forma, acho que 
essa é uma maneira muito interessante de dizer isso. 

  00:46:03  Então essa é a tangente dele. Na verdade, a maior parte do 
capítulo 6 é esse pequeno desvio sobre o, você precisa de 
algumas coisas substanciais, e eu vou lhe dar algumas coisas 
substanciais. No entanto, ele conclui o capítulo 6 voltando à 
imagem. Então, é por isso que você precisa da carne, porque 
essa carne é a âncora para a alma. O leite é o que lhe dá início, 
nutre-o nos primeiros meses de vida. Mas no capítulo 6, 
versículo 19, estamos falando agora sobre a esperança que 
temos como âncora para a alma. Ela é segura e inabalável, e 
entrou no que está dentro do véu, ou seja, o que está além do 
véu celestial. É para lá que estamos indo. Estamos indo para o 
Santo dos Santos celestial. Portanto, precisamos do leite, mas 
agora precisamos da carne para percorrer o restante do 
caminho. 

  00:46:43  Estamos falando aqui do precursor para nós, que entrou pelo 
véu celestial no Santo dos Santos celestial. Estamos falando de 
Jesus, o sumo sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. 
Agora, vamos falar sobre os ensinamentos mais importantes de 
Jesus como nosso grande sumo sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque. 
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  00:46:59  O capítulo 7 passa então a falar sobre esse Melquisedeque. Esse 
é um capítulo realmente fascinante. Para os santos dos últimos 
dias, temos nos interessado por esse material há muito tempo. 
Quando Joseph Smith, no início da história da restauração, 
começou a articular as diferenças entre os sacerdócios para a 
comunidade dos santos dos últimos dias, o sacerdócio levítico 
ou aarônico, de um lado, e o sacerdócio superior de 
Melquisedeque, de outro, esses capítulos, de Hebreus 5 a 7, 
foram uma fonte importante de linguagem, palavreado, 
inspiração e ideias conceituais para ele. Depois, por meio de 
revelação adicional, leu esses capítulos em comparação com a 
seção 84 de Doutrina e Convênios, o juramento e convênio do 
sacerdócio, seção 107, sobre o sacerdócio superior de 
Melquisedeque e como ele difere do sacerdócio levítico inferior. 
Muitas dessas ideias, pelo menos a linguagem delas, essas 
revelações vêm dos capítulos 5 a 7 aqui em Hebreus. 

  00:47:50  A primeira coisa que precisamos fazer é falar sobre essa ideia de 
Jesus ser um sumo sacerdote depois de Melquisedeque, 
porque, novamente, é no capítulo 7 que ele antecipa a 
preocupação de seu público dizendo: "Como você está dizendo 
que Jesus é um sumo sacerdote? Ele nem sequer é levita. Ele é 
da casa de Judá". Bem, ele é de uma ordem diferente de 
sacerdócio. Vamos falar sobre essa ordem de sacerdócio. Essa 
ordem de sacerdócio chamada sacerdócio de Melquisedeque é 
uma ideia um pouco obscura na Bíblia. 

  00:48:11  Se formos totalmente honestos, temos basicamente, de uma 
perspectiva do Antigo Testamento, basicamente duas passagens 
que nos dão dicas de quem é Melquisedeque e o que significa 
ser um sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. Não há 
muito o que dizer sobre isso. Isso vem de Gênesis 14, onde 
Melquisedeque era o sacerdote do Deus Altíssimo em um lugar 
chamado Salém. Seu nome, é claro, significa o rei da justiça, 
Melquisedeque. Zedek é justo, e melchi é meu rei, ou algo 
assim. Portanto, Melquisedeque é um rei de... algum tipo de rei 
justo que é rei e sacerdote do Deus Altíssimo em Salém, 
tradicionalmente associado a uma versão antiga de Jerusalém, a 
quem Abraão pagava o dízimo. 

  00:48:52  Então aqui temos Abraão, que é o grande patriarca da aliança, o 
grande pai da aliança de Israel e das tribos... Levi ainda não é 
nem mesmo um cisco no olho de ninguém. Ainda não há 
sacerdócio levítico, esse autor nos lembrará. Levi será neto de 
Abraão. Estamos falando de Abraão, o grande patriarca que, 
quando ia pagar o dízimo, pagava o dízimo e fazia ofertas por 
meio dessa figura de Melquisedeque. E o autor de Hebreus, 
capítulo 7, dirá: "O menor sempre será abençoado pelo maior". 
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Quando Melquisedeque recebia os dízimos de Abraão, 
sugerindo que ele, Melquisedeque, era de alguma forma maior 
do que Abraão, Melquisedeque então abençoava Abraão em 
nome do Senhor. E se o menor é abençoado pelo maior, isso 
significa que Abraão estava de fato subordinado de alguma 
forma a esse grande sacerdote Melquisedeque. 

  00:49:41  O autor, então, tomará... É divertido, vou chamá-lo de um salto 
de argumento, mas é um movimento interessante na 
argumentação dizer que, se Levi ainda não havia nascido, se 
Levi estava apenas no lombo de Abraão nesse ponto, isso 
mostra claramente que já existe uma diferença hierárquica 
entre o sacerdócio hereditário levítico posterior e a ordem 
maior de sacerdócio que Melquisedeque de alguma forma 
representa, que é um sacerdócio ao qual Abraão se submete, 
muito menos a seu neto Levi, que ainda não havia nascido. 
Portanto, é um movimento realmente interessante que esse 
autor está fazendo em termos de estabelecer a história das 
escrituras. Isso é tudo o que temos em Gênesis 14. Não 
sabemos quem é Melquisedeque. Não sabemos de onde ele 
vem. 

  00:50:18  Esse autor, no capítulo 7 de Hebreus, continua dizendo que o 
sacerdócio de Melquisedeque, portanto, não é caracterizado 
pela linhagem, como o sacerdócio levítico. Melquisedeque é 
sem pai e sem mãe. Não sabemos nem mesmo quem são seus 
pais. Esse é um sacerdócio que não está ligado à linhagem. Não 
tem pai. Não tem fim dos anos, não tem mãe. Ele já está 
estabelecendo essas diferenças categóricas entre os dois 
sacerdócios. Sendo assim, talvez possamos ler algumas 
passagens aqui. É realmente divertido vê-lo refletir sobre isso. 

  00:50:45  Oh, oh, me desculpe. Eu deveria dizer mais uma coisa antes de 
lermos. Além de Gênesis 14, a única outra passagem que temos 
no Antigo Testamento que se refere a isso é o Salmo 110. O 
Salmo 110 é um salmo ao qual já nos referimos algumas vezes 
no livro de Hebreus. Já o vimos fazer alusão a ele, portanto, ele 
está claramente interessado nesse salmo. O Salmo 110 é onde o 
rei davídico é declarado sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque. Esse é um movimento realmente interessante. 
Há alguma ideia na antiga realeza israelita de que eles também 
desempenham um papel sacerdotal, mas não é o sacerdócio 
baseado em linhagem dos levitas. É um sacerdócio real de 
algum tipo. É a ideia do rei da justiça e do sacerdote de Salém. É 
a ideia de rei e sacerdote que Melquisedeque parece 
representar e, aparentemente, ocasionalmente os reis davídicos 
eram declarados como sendo da ordem de Melquisedeque. 
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Essas combinações de rei e sacerdote, em alguns aspectos. Isso 
é tudo o que temos. Quase nenhuma informação sobre isso. 

  00:51:41  É muito vago do ponto de vista do Antigo Testamento, mas nos 
dá algo em que podemos basear-nos para saber que existe essa 
figura chamada Melquisedeque. Há algo chamado ordem de 
Melquisedeque que parece ser uma espécie de ordem do 
sacerdócio real de algum tipo. É isso que temos. E, como 
resultado, quando chegamos ao judaísmo no final do período 
do Segundo Templo, entre as várias expectativas do que seria o 
Messias, há uma interessante... É uma vertente minoritária. 

  00:52:06  A maioria das pessoas simplesmente supõe que o Messias será 
um rei real, que será um general vitorioso ou algo do gênero. 
Mas entre os Pergaminhos do Mar Morto, a comunidade de 
Qumran, que estava ativa na época de Jesus e, 
presumivelmente, na época desse autor, há um texto chamado 
11Q Melquisedeque. Trata-se de um fascinante fragmento de 
pergaminho entre os Manuscritos do Mar Morto que, na 
verdade, aponta para um futuro Messias como sendo um 
retorno de Melquisedeque. Esse grande sacerdote rei de 
Gênesis 14 retornará um dia e realmente iniciará o grande 
jubileu eterno em que todas as dívidas serão canceladas, todos 
os pecados serão perdoados e todos os prisioneiros serão 
libertados. E quando essa grande era messiânica chegar, será 
uma figura de Melquisedeque, não uma figura levítica, mas uma 
figura de Melquisedeque que fará isso. 

  00:52:49  E essa única passagem fragmentária no Pergaminho do Mar 
Morto sugere que essas passagens bastante obscuras do Antigo 
Testamento foram especuladas no final do período do Segundo 
Templo. Os judeus posteriores diziam: "Nossa, onde será que 
está essa figura? Isso parece realmente misterioso". E isso até 
começou a se encaixar em algumas expectativas messiânicas. 
Não entre todos, mas pelo menos entre alguns. Portanto, acho 
que esse é um pano de fundo interessante para se pensar. O 
autor não está tirando isso do nada. Ele está se baseando em 
Gênesis 14. Ele está se baseando no Salmo 110, e talvez até 
esteja ciente de alguns grupos que esperam o retorno de uma 
figura de Melquisedeque de algum tipo, como o 11Q13 dos 
Manuscritos do Mar Morto. 

  00:53:24  Então, aqui estamos nós, Hebreus 7:1, "Pois esse 
Melquisedeque", isso se refere ao material de Gênesis 14. "Este 
Melquisedeque era o rei de Salém, o sacerdote do Deus 
Altíssimo, que encontrou Abraão voltando da matança dos reis 
e lhe deu uma bênção." Melquisedeque abençoou Abraão. "A 
quem Abraão deu o dízimo, a décima parte de tudo; sendo o 
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primeiro, segundo a interpretação, o rei da justiça." É assim que 
você interpreta o nome Melquisedeque. A parte zedequiana é 
justa, e a parte meleque é rei. Melquisedeque é um rei justo ou 
um rei de justiça. Portanto, é essa a figura. E, depois disso, ele 
também é o rei de Salém, o que aparentemente está brincando 
com o nome Shalom aqui, que é rei da paz. Portanto, ele é o rei 
da justiça. Ele é o rei da paz e, de alguma forma, é superior a 
Abraão. 

  00:54:10  Esse Melquisedeque de que estamos falando em Gênesis 14 é 
sem pai, sem mãe, sem discórdia, não tendo princípio de dias 
nem fim de vida. Então, em outras palavras, essa não é uma 
ordem de sacerdócio baseada em linhagem. O sacerdócio desse 
homem é sem genealogia, sem começo, sem fim, sem pai, sem 
mãe, sem descendentes. Essa é uma classe diferente de 
sacerdócio e, portanto, ele foi feito semelhante ao Filho de 
Deus, que permanece como sacerdote continuamente. 

  00:54:36  Agora, tenha em mente que o autor diz que esse cara era 
superior a Abraão. E Abraão presumivelmente era superior a 
Levi. Nesse ponto, Levi estava apenas em seus lombos. 
Portanto, o autor diz que, por meio de Abraão, é quase como se 
o próprio Levi, ainda nos lombos de Abraão, estivesse pagando 
o dízimo a Melquisedeque. Portanto, é evidente que Levi, por 
meio de Abraão, está se submetendo a esse sacerdote maior, 
Melquisedeque. Bem, esse é o sacerdote de que estamos 
falando. Essa é a ordem da qual Jesus faz parte. E ele continua 
falando sobre o fato de Levi pagar o dízimo a Melquisedeque 
por meio de Abraão. É um argumento interessante. Não sei se 
essa é a parte mais convincente do livro, mas certamente é uma 
maneira interessante de tentar visualizar o relacionamento 
entre esses dois. 

  00:55:15  Mas ele continua dizendo, e esse é o resto do capítulo 7, a razão 
para ele, esse autor, que esses dois sacerdócios são tão 
significativos é porque o sacerdócio levítico simplesmente não 
pode e nunca foi projetado para trazer a perfeição, mas o 
sacerdócio de Melquisedeque traz e pode trazer a perfeição. 
Então, eis o que ele diz, capítulo 7, versículo 11: "Se, portanto, a 
perfeição pudesse ser alcançada pelo sacerdócio levítico", então 
por que essas outras passagens, como o Salmo 110, falam de 
outro sacerdócio? Não precisaríamos nem mesmo desse outro 
sacerdócio. Isso indica para esse autor que o sacerdócio levítico 
nunca teve o poder de aperfeiçoar. Nunca teve o poder de 
amadurecer completamente, de acordo com a palavra grega 
perfeição. Mas a ordem do sacerdócio de Melquisedeque tem o 
poder de fazer algo que o sacerdócio Aarônico não pode. É 
como se o sacerdócio levítico fosse o leite do capítulo 6, e o 
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sacerdócio de Melquisedeque fosse a carne do capítulo 6. Você 
não pode ficar no leite para sempre. Ele não tem o poder de 
fazer de você um ser humano forte. Eventualmente, você 
precisa da proteína. Portanto, essa é a dicotomia entre os dois 
sacerdócios que ele está estabelecendo aqui. 

  00:56:16  "Porque", versículo 12, "se o sacerdócio, sendo mudado, 
necessariamente se muda também a lei". Então ele continua a 
dizer... E é aqui que ele diz o versículo 14: "Olha, eu reconheço 
que o Senhor Jesus é, ele é de Judá, ou algo assim, mas é por 
isso que ele é dessa outra ordem, a ordem de Melquisedeque, e 
você pode ler isso. Um são os mandamentos carnais, versículo 
16, mas o outro é o poder da vida eterna. Esse autor relaciona 
os mandamentos carnais com a rotina do sistema sacrificial e 
com as rotinas da estrutura religiosa da lei do Pentateuco. Esse 
é o sistema levítico. Esses são os mandamentos carnais. Mas 
depois da outra ordem está o poder da vida eterna que não tem 
começo de dias, nem fim de anos, nem genealogia, nem 
descendência. É poder e vida eternos e eternos. E esse é o 
sacerdócio de que estamos falando aqui. 

  00:57:01  A propósito, se fizermos uma pausa nesta etapa, será aqui que 
você verá muita conversa conceitual entre Hebreus 7 e Doutrina 
e Convênios 84. Quando você fala sobre a diferença entre o 
sacerdócio levítico e o sacerdócio de Melquisedeque, Joseph 
está extraindo muita linguagem dessa passagem por meio do 
processo de revelação. O sacerdócio levítico é um sacerdócio 
carnal. É a porta de entrada, é o portão, é o batismo, é a fé, o 
arrependimento e o batismo, mas é o sacerdócio de 
Melquisedeque, o sacerdócio maior que tem o poder da vida 
eterna. Ele tem o poder de fazer de alguém reis e sacerdotes ou 
rainhas e sacerdotisas para Deus. É um poder de sacerdócio 
totalmente diferente, que está mais voltado para as eternidades 
do que para as estruturas e andaimes terrenos que vemos aqui 
embaixo. As sombras terrenas que vemos aqui embaixo. Para 
esse autor, essa é a diferença entre o sacerdócio levítico e o 
sacerdócio de Melquisedeque. Jesus é da última ordem. 

Hank Smith:  00:57:51  Isso é fantástico, mas para essas pessoas Melquisedeque é essa 
figura enigmática que foi mencionada uma ou duas vezes no 
Antigo Testamento, e eles não sabem quem ele é. Eles não 
sabem muito sobre ele. Eles não sabem muito sobre ele e, no 
entanto, esse autor de Hebreus está dizendo: vamos nos 
concentrar nessa pessoa que é mencionada apenas algumas 
vezes em nossas escrituras e realmente entendê-la. 

Dr. Matthew Grey:  00:58:17  É isso mesmo. É isso que este autor está fazendo, e ele sente 
que precisa fazer isso por causa do ponto óbvio. Jesus não é um 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Hebrews 1-6 Parte 2 followHIM Podcast Página 26



levita. Então, como você pode dizer que ele é um sumo 
sacerdote se ele não é um levita? Bem, vamos explorar essa 
figura mais enigmática, Melquisedeque. Salmo 110, um 
sacerdote segundo a ordem de Melquisedeque. Essa é a razão 
pela qual o autor parece estar expandindo esse personagem tão 
enigmático do Antigo Testamento de uma forma muito, muito 
interessante. 

Hank Smith:  00:58:40  Sim. É realmente fascinante o fato de ele trazer esse homem à 
tona e dizer que ele realmente teve um papel muito 
importante. Ele é muito mais importante do que talvez 
pensássemos que fosse. 

Dr. Matthew Grey:  00:58:52  Sim, exatamente. Bem, e como eu disse anteriormente, há 
alguma precedência para isso, ou seja, se olharmos para a 
comunidade dos Manuscritos do Mar Morto, há pelo menos 
uma outra comunidade que também pegou esse personagem 
enigmático de Melquisedeque e até o transformou em uma 
futura figura messiânica de algum tipo. O jubileu eterno final 
será trazido por uma figura de Melquisedeque quando ele 
retornar novamente. Portanto, essa não seria a única 
comunidade do judaísmo do primeiro século interessada em 
Melquisedeque e no que Melquisedeque poderia representar. 
Os Manuscritos do Mar Morto estão fazendo isso em um 
pequeno grau, mas esse autor está claramente levando isso em 
uma direção muito cristológica, dizendo: vamos falar sobre 
Melquisedeque nessa ordem em termos de Jesus e ele fazendo 
parte dessa ordem. 

Hank Smith:  00:59:31  Adoro a conexão que você faz com Joseph Smith e suas 
revelações de que ele se baseia nessa ideia de que há um 
sacerdócio mais elevado do que o sacerdócio levítico que 
funcionava no Antigo Testamento. 

Dr. Matthew Grey:  00:59:42  Exatamente. Mas, de certa forma, é quase como a diferença 
entre o nível da ala de ser santo dos últimos dias e o nível do 
templo de ser santo dos últimos dias. No nível da ala, é uma 
estrutura muito ligada ao sacerdócio aarônico, é um bispo do 
sacerdócio aarônico que preside os batismos do sacerdócio 
aarônico e os sacramentos do sacerdócio aarônico são passados 
pelos diáconos do sacerdócio aarônico. É um órgão muito ligado 
ao sacerdócio Aarônico. Mas depois você vai ao templo, que é o 
órgão maior do sacerdócio de Melquisedeque da Igreja. É lá que 
estão os poderes para deixar o leite... Não para deixar o leite, 
mas para construir sobre o leite e acrescentar a carne por meio 
de um sacerdócio que pode trazer a perfeição. O sacerdócio 
levítico nunca foi planejado para trazer a perfeição. Ele é uma 
porta de entrada. É a sombra da realidade celestial, mas o 
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sacerdócio maior é a realidade celestial que pode trazer a 
perfeição, que tem o poder de fazer de alguém um rei e um 
sacerdote como Melquisedeque foi e tem o poder de trazer a 
vida eterna. 

  01:00:36  Portanto, é quase como se Joseph Smith tivesse construído 
sobre essas categorias que Hebreus está explorando aqui em 
um contexto judaico do primeiro século. É como se Joseph 
Smith pegasse essas categorias e, por meio do processo de 
revelação, as expandisse em dois níveis diferentes do que 
significa ser um santo dos últimos dias. Acho que isso é muito 
legal. 

Hank Smith:  01:00:54  Sim, é fantástico. Matt. Deixe-me ler uma citação de Joseph 
Smith e ver o que você acha dela. Joseph Smith diz: "Qual era o 
poder de Melquisedeque? Não era o sacerdócio de Arão, que 
administra as ordenanças exteriores e a oferta de sacrifícios. Os 
portadores da plenitude do sacerdócio de Melquisedeque são 
reis e sacerdotes do Deus Altíssimo, possuindo as chaves do 
poder e das bênçãos. De fato, esse sacerdócio é uma lei perfeita 
de teocracia e permanece como Deus para dar as leis às pessoas 
que administram vidas infinitas aos filhos e filhas de Adão. 
Abraão disse a Melquisedeque: 'Creio em tudo o que você me 
ensinou a respeito do sacerdócio e da vinda do Filho do 
Homem'. Então Melquisedeque ordenou Abraão e o mandou 
embora. Abraão se alegrou dizendo: 'Agora tenho um 
sacerdócio'. As chaves do sacerdócio continuaram através de 
Isaque, Jacó, José, Efraim e assim por diante ao longo dos 
séculos até a época de Moisés". Alguma opinião sobre isso? 

Dr. Matthew Grey:  01:01:50  Não, acho que essa é uma citação fascinante. Acho que ela 
reflete as maneiras pelas quais Joseph e sua própria estrutura 
reveladora estão se envolvendo com esse material bíblico. 
Portanto, em Hebreus 5, 6 e 7, temos a ideia de que há dois 
sacerdócios. Um não pode trazer a perfeição, o outro pode. Um 
é baseado na linhagem, o outro não. E constantemente 
comparando a realidade com a sombra, o sacerdócio celestial 
com o tipo terreno. Joseph claramente está se envolvendo com 
esse material. Portanto, em seu próprio processo de revelação 
da seção 84, seção 107, essa citação que você acabou de ler, ele 
está claramente construindo sobre essa estrutura, essas 
categorias que Hebreus está estabelecendo, e agora ele está 
imaginando como isso se parece em um nível eclesiástico para 
os santos dos últimos dias modernos. Portanto, acho que a 
maneira como os santos dos últimos dias modernos 
imaginariam Melquisedeque e o sacerdócio levítico ou aarônico 
tem suas raízes bem aqui. 
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  01:02:40  E então isso é extrapolado pelo processo de revelação de 
Joseph, que agora está imaginando como funciona o sacerdócio 
levítico ou aarônico? E vemos muito disso em nível de ala em 
nossa comunidade moderna. Como funciona o sacerdócio de 
Melquisedeque? Vemos muito disso na experiência da 
investidura do templo, onde temos um sacerdócio que tem o 
poder de levá-lo à presença de Deus, que tem o poder de abrir 
o véu, que tem o poder de levar a pessoa à plena maturidade e 
perfeição no sentido grego. Isso tem o poder de fazer de 
alguém reis e sacerdotes, rainhas e sacerdotisas, como indicam 
algumas das revelações. Portanto, acho que Joseph está 
construindo sobre um fundamento muito bom de Hebreus aqui 
e, em seguida, completando-o para o contexto dos santos dos 
últimos dias por meio de suas próprias revelações de uma 
forma com a qual podemos, creio eu, aprender muito. 

  01:03:23  Como santos dos últimos dias modernos, eu apenas nos 
incentivaria nesse processo a sermos muito claros sobre nossas 
fontes. O que Hebreus diz? Como ele diz isso? Qual é o contexto 
cultural em que Hebreus articula essas categorias? E então 
sermos capazes de articular para nós mesmos, ok, como José se 
baseou, construiu sobre essas imagens, expandiu-as? E apenas 
por uma questão de alfabetização, ser capaz de notar o que é o 
quê, mas claramente tudo isso faz parte da mesma conversa 
para nós. Por isso, acho fascinante ver Hebreus ser talvez a 
primeira voz cristã no primeiro século a articular algo nesse 
sentido e uma das únicas vozes. Não temos muito disso no 
início do cristianismo. Não há muitas pessoas que se baseiam 
nisso nos primeiros séculos do cristianismo, mas aqui temos isso 
em Hebreus 5 a 7. É um texto com o qual nós, como santos dos 
últimos dias, claramente precisamos estar mais familiarizados. 
Precisamos estar mais familiarizados com ele, e esperamos que 
esta conversa seja útil em alguns desses aspectos. 

  01:04:13  Mas a maneira como o capítulo sete termina, agora que 
afirmamos novamente a superioridade do sacerdócio de Jesus, 
mostramos os limites do sacerdócio levítico, exploramos o que 
significa ser um sumo sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedeque. Suas considerações finais sobre o sacerdócio de 
Jesus, a ideia de Jesus como nosso grande e eterno sumo 
sacerdote, podemos ver no final do capítulo 7. Vamos ler alguns 
versículos juntos, capítulo 7, talvez começando no versículo 22. 
"De tal modo que Jesus foi constituído fiador de um melhor 
testamento, de uma melhor aliança." Há outro convênio aqui. 
Essa linguagem parece estar se baseando em Jeremias 31. 
Lembre-se, Jeremias tinha essa ideia de que um dia haveria uma 
nova aliança, e esse autor parece sugerir que os poderes e a 
ordem sacerdotal de Melquisedeque de Jesus são essa nova 

Aviso: Este documento é uma transcrição automatizada. Você pode encontrar alguns pequenos erros incluídos.

Hebrews 1-6 Parte 2 followHIM Podcast Página 29



aliança. É o Novo Testamento. É a garantia de um melhor 
testamento de que Jeremias estava falando. Portanto, ele ainda 
está tentando se basear em imagens do Antigo Testamento 
aqui. 

  01:05:07  E ele continua dizendo: "E eles eram verdadeiramente muitos 
sacerdotes". No sistema levítico, havia muitos sacerdotes 
diferentes porque eles não podiam continuar por causa da 
morte. Em outras palavras, os sacerdotes terrenos morriam. 
Eles viviam sua vida de serviço sacerdotal como um ser 
humano, morriam e pronto. Mas esse homem, Jesus, o sumo 
sacerdote superior, por continuar para sempre, tem um 
sacerdócio imutável. Portanto, mais uma vez, é na natureza 
eterna da ordem de sacerdócio de Melquisedeque que o autor 
está interessado, em oposição ao sacerdócio dos levitas, do 
Pentateuco, ligado à terra e à genealogia. 

  01:05:39  Então ele conclui dizendo no versículo 25: "Portanto", por causa 
da natureza eterna desse sacerdote sem fim e do sacerdócio 
sem fim de Jesus, "portanto, Jesus, nosso grande sumo 
sacerdote", versículo 25, "pode salvar totalmente os que por ele 
se chegam a Deus". Ele tem o poder de realmente salvar, de 
realmente redimir, de realmente expiar, de realmente 
reconciliar. "Visto que vive para interceder por eles 
eternamente". Portanto, ele é nosso sumo sacerdote constante, 
tem o poder eterno para fazer essa intercessão. E assim, se nos 
achegarmos a ele, ele tem o poder de nos salvar até o fim. Eu 
adoro isso. Até a mais absoluta extensão. 

  01:06:18  E conclui dizendo no versículo 26: "Porque um sumo sacerdote 
assim", o grande sumo sacerdote, Jesus, "se tornou nós, santo, 
inocente, imaculado, separado dos pecadores, e feito mais 
sublime do que os céus; que não necessita, como os sumos 
sacerdotes, de oferecer cada dia sacrifícios, primeiramente 
pelos seus próprios pecados, e depois pelos do povo. Ele o fez 
uma vez, quando se ofereceu a si mesmo. Porque a lei constitui 
sumos sacerdotes a homens que têm fraquezas; mas a palavra 
do juramento", o sacerdócio de Melquisedeque de que estamos 
falando aqui, "que existia desde a lei, constitui o Filho, que é 
consagrado para sempre". 

  01:06:52  Há algumas ideias realmente poderosas aqui, e eu adoro isso. 
Mas espero que isso tenha sido útil. Há muitas joias ao longo do 
caminho e, desde que você dedique um tempo para desvendar 
lentamente a lógica e, com uma boa Bíblia de estudo, talvez 
veja como ele está interagindo com o Antigo Testamento. Ele 
deixa de ser um livro muito confuso e passa a ser um de seus 
favoritos no Novo Testamento. 
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Hank Smith:  01:07:09  Sim. 

John Bytheway:  01:07:10  Isso é muito útil. Esta é a visão de 30.000 pés. Jesus é maior do 
que os anjos. Ele é maior do que Moisés. Ele é maior do que o 
sumo sacerdote. Ele tem um sacerdócio maior do que o 
sacerdócio Aarônico ou Levítico. E o sacrifício dele é maior e, 
portanto, porque ele fez isso uma vez e ofereceu a si mesmo, 
podemos chegar com ousadia ao trono da graça. Esse é um 
ótimo nome, o trono da graça. Muito, muito bom. Muito 
obrigado, Matt. Isso é maravilhoso. Estou entendendo muito 
melhor do que eu estava tentando entender e pensando: "O 
quê?" Então, obrigado, Matt. 

Dr. Matthew Grey:  01:07:47  Fico feliz que tenha sido útil. 

Hank Smith:  01:07:49  Matt, digamos que eu seja um ouvinte. Estou no meu trajeto 
para o trabalho. Ouvi você no caminho para o trabalho e no 
caminho para casa, e depois estou saindo do carro para entrar. 
O que você espera que esse ouvinte tenha visto ou o que ele 
verá de forma diferente ou sentirá de forma diferente? 

Dr. Matthew Grey:  01:08:05  Sim, essa é uma ótima pergunta. Espero que eles saiam do carro 
pensando sobre Hebreus e sua contribuição para o cristianismo. 
Recebemos muitas de nossas ideias fundamentais como 
seguidores de Jesus, como cristãos, desse texto, e elas podem 
ser muito transformadoras. Sou uma pessoa que gosta muito 
das tradições do judaísmo antigo. Pessoalmente, me identifico 
muito com Paulo. Adoro a mensagem de Paulo de que o antigo 
judaísmo faz parte de um pacto maior, que a mensagem cristã 
está simplesmente se expandindo e trazendo outras pessoas 
também, mais ou menos como o material do Terceiro Isaías faz. 
Então, eu realmente me identifico com isso em minha alma. 

  01:08:41  Com Hebreus, também aprecio a mensagem do que esse autor 
está tentando fazer, que é dizer que não precisamos nos sentir 
atraídos por algumas das instituições do passado como 
seguidores de Jesus. Não precisamos nos sentir atraídos pelo 
sistema do sacerdócio levítico ou pelo sistema sacrificial, 
porque temos algo que nos leva a outro nível. E é isso que nos 
diferencia como seguidores de Jesus: o fato de termos um sumo 
sacerdote celestial que nos traz a verdadeira mediação final. 
Adoro o quadro que esse autor pintou. Ele quer que 
visualizemos Jesus vestido com as vestes sacerdotais, em pé 
diante do véu, oferecendo a oração que abriria o véu e nos 
levaria à presença de Deus para que pudéssemos ter total 
confiança e ousadia para ir à presença de Deus por meio de 
nosso mediador, Jesus. E como a discussão que teremos na 
próxima semana, e que temos total confiança, total ousadia e 
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certeza no processo de salvação por causa do sacrifício único de 
Jesus. 

  01:09:35  Na verdade, sou uma pessoa que aprecia o valor e o poder dos 
sistemas sacerdotal e do templo do Antigo Testamento e, como 
crente em Jesus, também adoro a maneira como esse autor 
está articulando a identidade de Jesus, o poder de Jesus, a 
divindade de Jesus, o papel intercessor de Jesus. Portanto, 
como crente, essas coisas são muito significativas para mim. 

Hank Smith:  01:09:52  Oh, que dia bom. Cara, que dia bom. 

John Bytheway:  01:09:56  Fiz muitas anotações hoje que vão me ajudar. 

Hank Smith:  01:10:00  Sinto que o Livro de Hebreus está claro para mim agora, muito 
mais claro do que antes da explicação do Matt. Sim. 

John Bytheway:  01:10:06  Sim. Hoje eu realmente me alimentei. Foi muito bom. 

Hank Smith:  01:10:09  Matt, muito obrigado por estar aqui. 

Dr. Matthew Grey:  01:10:11  Bem, obrigado. É um prazer estar aqui. 

Hank Smith:  01:10:13  Nós adoramos isso. Queremos agradecer ao Dr. Matthew Grey 
por estar conosco hoje. Queremos agradecer à nossa produtora 
executiva, Shannon Sorensen; aos nossos patrocinadores, David 
& Verla Sorensen; e sempre nos lembramos do nosso fundador, 
Steve Sorensen. Esperamos que se junte a nós na próxima 
semana. Estaremos na segunda metade de Hebreus no 
followHIM. 

  01:10:31  As transcrições de hoje, as notas do programa e as referências 
adicionais estão disponíveis em nosso site, followhim.co. Você 
pode assistir ao podcast no YouTube e aos vídeos adicionais em 
nossas contas do Facebook e do Instagram. Tudo isso é 
totalmente gratuito e adoraríamos que você o compartilhasse 
com sua família e amigos. 

  01:10:48  Gostaríamos de alcançar mais pessoas que estão procurando 
ajuda com o estudo do Come, Follow Me. Se você puder se 
inscrever para classificar, avaliar e comentar o podcast, será 
mais fácil nos encontrar. É claro que nada disso poderia 
acontecer sem a nossa incrível equipe de produção, David Perry, 
Lisa Spice, Jamie Neilson, Will Stoughton, Krystal Roberts, Ariel 
Cuadra e Annabelle Sorensen. 
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Presidente Russell M. Nelson: 01:11:10  Quaisquer que sejam suas dúvidas ou problemas, a resposta 
sempre é encontrada na vida e nos ensinamentos de Jesus 
Cristo. Voltem-se para ele. Sigam-no. 
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Hank Smith: 00:02 Olá, meus amigos. Bem-vindos a mais um followHIM Favorites. 
Meu nome é Hank Smith. Estou aqui com o incrível John 
Bytheway. John, vamos responder a uma única pergunta da 
lição desta semana. Estamos em Hebreus 1-6, e nossa pergunta 
desta semana é: "Se Jesus Cristo era perfeito, como ele pode 
entender e ajudar a mim, que sou muito imperfeito? Como 
posso fazer essa conexão entre ele e eu?" 

John Bytheway: 00:27 Uau, uma pergunta muito boa. Esse é um bom lugar para 
Hebreus, porque, embora Ele fosse perfeito, isso não significa 
que não estivesse sujeito a viver na Terra e a tudo pelo que 
passamos e às tentações. Um dos versículos que examinamos 
aqui é muito bom. Hebreus 4:15: "Porque não temos um sumo 
sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas." 
Há muito do inglês King James aí, mas em outras palavras, eles 
tinham um sumo sacerdote que ia ao templo por todo o povo 
uma vez por ano. Se tirarmos os negativos, não temos um sumo 
sacerdote que não pode, e colocarmos no positivo, temos um 
sumo sacerdote que pode ser tocado com o sentimento de 
nossas enfermidades. 

Hank Smith:  01:07 Muito bom. 

John Bytheway: 01:09 Ah, tudo bem. Ele foi tentado em todos os pontos como nós, 
mas sem pecado. E isso ajuda a responder à pergunta, não 
acha? 

Hank Smith: 01:16 Sem dúvida, quando olho para as três tentações de Jesus, o 
escritor de Hebreus diz que ele foi tentado como nós somos. Há 
tentações como transformar as pedras em pão ou pular do 
templo e todos o seguirão ou pegar todas essas riquezas e 
desistir de sua missão. Essas são tentações semelhantes às que 
você e eu enfrentamos. Acho que David O. McKay disse: "Jesus 
está transformando pedras em pão". Essa tentação para nós 
seria a tentação de... 

John Bytheway: 01:44 Nossos apetites. 
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Hank Smith:  01:45  Apetite, carne ou espírito, o que meu corpo quer ou o que meu 
espírito quer, e essas duas coisas às vezes se chocam na 
tentação. Outra é pular do templo e você terá fama e fortuna, e 
acho que enfrentamos essas tentações todos os dias. Será que 
vou ser vaidoso? Vou escolher a vaidade ou vou escolher a 
humildade? E depois a terceira tentação, desistir de sua missão 
e aceitar as riquezas do mundo. Essa tentação me parece ser a 
consagração versus o egoísmo. Você vai se consagrar à obra do 
Senhor ou vai fazer o que quer fazer? Portanto, às vezes 
pensamos nas tentações do Salvador como: "Bem, eu não 
enfrento nada parecido com isso". Quando, na verdade, você 
enfrenta tentações muito parecidas com as que - 

John Bytheway:  02:26  São como categorias que todos nós enfrentamos, e é por isso 
que gosto disso. O escritor de Hebreus está dizendo: "Na 
verdade, ele foi tentado de todas as formas, assim como nós, e 
é por isso que ele sabe como nos ajudar". É um versículo 
reconfortante e, é claro, como o versículo 16: "Cheguemos, 
pois, com confiança ao trono da graça". Uau, que convite. 

Hank Smith:  02:48  Ele entende você. Às vezes digo isso aos meus alunos. O Senhor 
entende você. Ele não apenas o entende, mas também entende 
por que você faz o que faz. 

John Bytheway:  02:57  Muito bem colocado. 

Hank Smith:  02:58  Ele não o vê como um problema, não o vê como algo nojento. 
Ele entende você. Ele entende quem você é e qual é o seu 
passado, tudo isso. 

John Bytheway:  03:07  E ele não diz: "Vá embora". Ele nos convida a nos achegarmos 
ao trono da graça, e isso nos diz que Ele vai pegá-lo onde você 
está e vai torná-lo melhor, elevá-lo mais alto. 

Hank Smith:  03:16  E quando chegarmos ao trono de Deus, ele dirá: "Você pertence 
a este lugar. Entre com ousadia. Não se esconda, seu lugar é 
aqui". Adoro isso, John. Esperamos que você se junte a nós em 
nosso podcast completo. Ele se chama followHIM. Você pode 
obtê-lo em qualquer lugar que receba seus podcasts. Esta 
semana, estamos com o Dr. Matt Grey nesses capítulos. Você 
vai adorar o que ele vai mostrar aqui, e depois volte na próxima 
semana e junte-se a nós para mais um followHIM Favorites. 
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